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Iphan anuncia que Praça dos Três Poderes 
passará por obras de restauração

Manaus teve, de janeiro a março 
de 2025, o menor número de roubos 
a ônibus em oito anos. Foram 130 
ocorrências no período, segundo a 
Secretaria de Segurança do Amazo-
nas. O número representa queda de 
83% em relação a 2018, quando fo-
ram registrados 770 casos.

A redução vem ocorrendo ano a 
ano e é atribuída ao reforço no poli-
ciamento e à criação de grupos espe-
cializados. Desde junho de 2024, 50 
prisões foram feitas e oito grupos sus-
peitos foram desarticulados.

A Primeira Turma do STF tor-
nou mais seis denunciados pelo pro-
curador-geral da República, Paulo 
Gonet, réus por tentativa de golpe de 
Estado. Depois do chamado “Núcleo 
Crucial”, o novo julgamento incluiu 
o “Núcleo 2”, que cuidou da opera-
cionalização e gerenciamento

Roubo a ônibus em Manaus cai 83%
STF torna 
mais seis 
réus em 
ação penal
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Divulgação/SSP-AM

As ações das 
forças de 
segurança 
incluem rondas 
diárias em rotas 
do transporte 
coletivo e 
industrial, 
investigações 
da Polícia 
Civil e uso de 
tecnologia. 
As medidas 
fazem parte 
do programa 
Amazonas Mais 
Seguro.

O último dia do papa reflete seu pontificado. Conhecido 
por se esforçar até a exaustão, Francisco passou seu último 
dia trabalhando, desafiando os médicos que lhe disseram 
para descansar por dois meses para se recuperar.
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Vatican News

RUY CASTRO

Buscando 
o sofrível 
para além
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SÉRGIO CABRAL

Surfista da 
insegurança
pública
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Brasília teve 92 casos confirmados 
de meningite no ano passado, uma 
redução de 14% em relação a 2023. 
A maioria foi causada por bactérias e 
vírus. A Secretaria de Saúde destaca a 
importância da vacinação, que alcan-
çou mais de 30 mil pessoas.

Meningite 
teve queda 
de 14% no 
DF em 2024
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Aos 65 anos, Brasília 
teve festa histórica

PÁGINA 9 E COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3

Atualmente, o Nordeste abriga 
238 etnias, revelando a diversidade 
cultural. Apesar do crescimento de-
mográfico, o boletim revela que cerca 
de 90% da população indígena vive 
fora de terras reconhecidas

O Governo de Sergipe, por meio 
da Sergas, investe R$ 280 mil na ex-
pansão da rede de gás natural em Es-
tância. A obra vai atender uma indús-
tria e fortalecer a economia local. O 
projeto engloba obras de melhorias.

Nordeste 
tem 2ª maior 
população 
indígena

Governo 
de Sergipe 
expande 
rede de gás 
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BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Mais de um milhão de pessoas assistiram aos três dias de shows na Esplanada dos Ministérios

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Um milhão de pessoas com-
pareceram aos festejos dos 65 
anos da cidade de Brasília, a 
capital do país. Entusiasma-
do com tudo o que aconteceu 
e com a grande recepção do 
público, o governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha, 
disse, ao abrir a primeira noi-
te de shows na Esplanada dos 
Ministérios: “Aqui é o melhor 
lugar do mundo!”. 

Quando Brasília completou 
60 anos, estava em pleno cur-
so a epidemia de covid-19. E a 
capital não pôde comemorar 
a data como merecia e estava 
previsto. Reeleito governador, 
Ibaneis resolveu recuperar a 
frustração. Foram diversos fes-
tejos, shows, exposições e ou-
tras atrações

As últimas horas 
de Francisco

Os 12 anos de 
pontificado de 

Francisco foram 
uma demonstração 

de fraternidade e 
amor ao próximo
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: TRANSLADAÇÃO DE ARCOVERDE REÚNE UMA MULTIDÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de abril de 
1930 foram: realizou-se, com toda 
pompa, a transladação do corpo de 

Dom Joaquim Arcoverde para a 
Catedral Metropolitana, com uma 
multidão saudando o cardeal. En-
quanto Paraíba contesta os resulta-

dos, oito senadores de outros estados 
são empossados. Vinte mil pessoas 
pessoas saúdam a monarquia na Es-
panha, mostrando a força do regime. 

HÁ 75 ANOS: UDN DEVE LANÇAR EDUARDO GOMES À PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de abril de 
1950 foram: Dutra mantém minis-
tros da UDN mesmo com a possi-

bilidade da candidatura de Eduardo 
Gomes à presidência pela legenda; 
Partido Liberal e Democrata Cris-
tão já declaram apoio ao brigadeiro. 

URSS classifi ca caso Trieste como 
uma nova “guerra fria”. EUA fecham 
suas duas embaixadas na Tchecoes-
lováquia. 

Morte do Papa Francisco, gera disputa pelo poder no Vaticano. 
Sete frases de Francisco que ajudam a explicar sua vida e papado

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-HIDROGÊNIO VERDE. 
Donald Trump – presidente dos 
Estados Unidos da América - e 
mudanças na Europa derrubam 
entusiasmo com produção de hi-
drogênio verde no Brasil. Empol-
gação com combustível do futuro 
foi afetada por lentidão dos euro-
peus e priorização de projetos no 
norte da África. Por Pedro Lovisi. 
(...) Folha de S. Paulo)

2-BRASILEIRA E SETE CRI-
MES SEXUAIS. Brasileira é pre-
sa nos EUA acusada de 7 crimes 
sexuais contra uma criança. O 
Serviço de Imigração dos EUA e 
agentes do FBI prenderam uma 
brasileira (Ilma Leandro De Oli-
veira) em situação irregular e acu-
sada de crimes sexuais contra uma 
criança em Massachusetts. A bra-
sileira, 53, foi presa no dia 20 de 
março, em Falmouth. (...) (UOL)

3-DISPUTA PELO PODER 
NO VATICANO.  Escolha de 
novo papa terá pressão de fake 
news (notícias falsas) e disputa 
de poder. Conservadores querem 
restabelecer dogmas e promover 
uma guinada na liturgia. Por Jamil 
Chade. Jamil ChadeColunista do 
UOL, em Nova York. A escolha 
de um novo papa será marcada 
por uma dimensão inédita nos 
2000 anos da Igreja. Trata-se do 
conclave mais “global” da Santa 
Sé, resultado da nomeação por 
parte de Francisco de cardeais de 
diversas regiões mais pobres do 
planeta ou sub-representadas. No 
entanto, o processo será marcado 
pela forte pressão de movimen-
tos ultraconservadores, prolifera-
ção de desinformação e o papel 
central das redes sociais. Dentro 
da Cúria, não restavam dúvidas 
de que a disputa, em um mundo 
profundamente dividido, será 
intensa. Francisco tentou blindar 
seu legado, escolhendo 108 dos 
135 cardeais que poderão votar 
para escolher o novo papa. Nun-
ca, nos mais de 2000 anos da Igre-
ja, o conclave foi tão “universal”, 
com dezenas de eleitores do que 
o papa chamava das “margens do 

mundo”. A Europa continua sen-
do a mais representada, mas agora 
precisa dividir seu espaço. São 53 
cardeais europeus que farão parte 
do conclave. A Ásia terá 23, con-
tra 18 da África e 17 da América 
do Sul e 16 da América do Norte. 
Ainda existe um desequilíbrio im-
portante, com 17 cardeais italia-
nos e apenas sete brasileiros. Mas 
nunca o Colégio Eleitoral reuniu 
pessoas de tantos países, um total 
de 71. (...) (UOL)

4- SETE FRASES DO PAPA 
FRANCISCO que ajudam a ex-
plicar sua vida e papado. “Eu não 
queria ser papa.” Foi assim que o 
papa Francisco respondeu em ju-
nho de 2013, logo após sua eleição 
no conclave, durante uma audiên-
cia com alunos de escolas jesuítas 
em Roma. A pergunta foi feita por 
uma criança que queria saber o que 
o levou a se tornar o sucessor de 
Pedro. Uma das características dis-
tintivas do pontifi cado argentino 
foram suas declarações, muitas de-
las revolucionárias para a estrutura 
da Igreja Católica e que, em alguns 
momentos, marcaram uma rup-
tura com seus antecessores. Con-
fi ra algumas de suas citações mais 
notáveis de seu pontifi cado de 12 
anos. 1. “Se uma pessoa é gay, busca 
o Senhor e tem boa vontade, quem 
sou eu para julgá-la?” Essa é, talvez, 
uma das frases que mais reações 
gerou durante seu pontifi cado. A 
frase foi dita pelo papa Francisco 
no voo que o trouxe do Rio de Ja-
neiro para Roma, após viagem ao 
Brasil para a Jornada Mundial da 
Juventude em julho de 2013. 2. 
“Como eu gostaria de uma Igreja 
pobre... e para os pobres.” Quando 
o cardeal Bergoglio foi eleito papa, 
ele pretendia desde o início enviar 
uma mensagem clara ao mundo de 
que queria uma Igreja mais austera, 
que servisse aos mais necessitados. 
Por isso, ele escolheu seu nome 
como pontífi ce em homenagem 
a Francisco de Assis, fundador da 
ordem franciscana e um homem 
que defendia a pobreza e a aus-
teridade como modos de vida. 3. 
“Algumas pessoas acreditam que 

para sermos bons católicos temos 
que nos reproduzir como coelhos, 
mas não.” Em janeiro de 2015, o 
próprio Francisco divulgou a his-
tória de uma mulher em uma pa-
róquia de Roma que estava sendo 
repreendida por estar grávida de 
seu oitavo fi lho, depois de ter tido 
sete fi lhos por cesariana. O padre 
disse que isso era tentar a Deus, 
que a mulher poderia morrer na-
quela gravidez e deixar sete fi lhos 
órfãos, ao que ela respondeu que 
“confi ava em Deus”. Questiona-
do por jornalistas sobre a posição 
da Igreja sobre o assunto, o papa 
adotou uma abordagem diferente 
da tradicional de “sede fecundos 
e multiplicai-vos” atribuída ao ca-
tolicismo. “Deus lhe dá os meios, 
seja responsável. Algumas pessoas 
acreditam, e me desculpem a pa-
lavra, que para sermos bons cató-
licos precisamos ser como coelhos. 
Não! Paternidade responsável”, 
respondeu ele. 4. “O abuso infan-
til é uma doença”. O escândalo 
em torno do acobertamento de 
abusos infantis na Igreja Católica 
marcou o pontifi cado de Francis-
co tanto quanto o de seus anteces-
sores, João Paulo 2º e Bento 16º. 
No caso do Papa argentino, ele 
promoveu uma série de reformas, 
não apenas para evitar que os abu-
sos voltassem a ocorrer, mas tam-
bém para adiantar as reparações 
às vítimas. 5. “Em vez de justiça 
social, spray de pimenta.” Francis-
co, que nunca viajou à Argentina 
durante seu papado, sempre dei-
xou claro que estava ciente do que 
estava acontecendo em seu país de 
origem. Com o atual presidente, 
Javier Milei, houve vários momen-
tos tensos. Uma delas foi quando 
Milei, no meio de sua campanha 
presidencial, chamou o Sumo 
Pontífi ce de “enviado do diabo na 
Terra”. Pouco depois, Milei pediu 
desculpas ao papa, e Francisco re-
cebeu o presidente argentino em 
seu escritório no Vaticano. Outro 
momento ocorreu durante a re-
pressão a uma mobilização realiza-
da pelo governo argentino em se-
tembro de 2024. “Trabalhadores, 
pessoas reivindicando seus direitos 

nas ruas. E a polícia os repeliu com 
a coisa mais cara que existe, aquele 
spray de pimenta de primeira qua-
lidade”, disse o pontífi ce em um 
discurso público. 6. “Quem pen-
sa em construir muros e não em 
construir pontes não é cristão. Isso 
não está nos Evangelhos”, disse o 
papa em 2016.” Quando Donald 
Trump iniciou sua primeira cam-
panha presidencial, ele prometeu 
construir um muro na fronteira 
entre os EUA e o México para 
impedir que migrantes cruzassem 
o país vindos do sul. Isso fez com 
que muitos líderes mundiais se 
manifestassem. Francisco estava 
entre eles. Ao comentar a propos-
ta, ele apelou para o lado religio-
so do presidente dos EUA, que 
é um cristão declarado. O papa 
Francisco criticou as políticas de 
imigração do presidente dos EUA, 
Donald Trump. 7. “Crianças fo-
ram bombardeadas. Isto não é 
uma guerra. É crueldade”, disse em 
resposta ao bombardeio israelense 
que causou a morte de 25 crianças 
em Gaza. Francisco também foi 
um dos líderes mundiais que pe-
diu uma investigação para saber se 
Israel cometeu atos de genocídio 
durante este confl ito. (...) (BBC 
News Brasil)

5-QUEM ESCREVEU A BÍ-
BLIA? Especialistas afi rmam ser 
difícil cravar com precisão quem 
escreveu a Bíblia, mas discussões ao 
longo da história buscam esclarecer 
o tema. Por Edison Veiga. Para os 
católicos, são 73 livros. Para os pro-
testantes, 66. A Igreja Ortodoxa 
considera 78. E os judeus apenas 
39, da parte conhecida como An-
tigo Testamento pelos cristãos. Es-
timativas da Sociedade Bíblica do 
Brasil apontam mais de 3,9 bilhões 
de exemplares já vendidos no mun-
do. (...) (BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Um dia, alguém usa de-
terminada palavra de forma 
imprópria. Outro a escuta e, 
sem pensar, adota-a com o 
mesmo sentido errado. Com 
isso, já são duas pessoas contra 
a indefesa palavra, sufi cientes 
para espalhar o vírus. Em pou-
co tempo, já são 24 falantes 
legitimando o sentido errado 
e, quando este chega à mídia, 
não tem mais como segurar. 
O erro se cristaliza e condena 
a palavra a um uso que nunca 
lhe coube.

A vítima da vez é “buscar”. 
Sempre signifi cou “procurar”, 
“tentar”, “pretender”. Agora 
signifi ca “conseguir”, “con-
quistar”, “chegar a”. Seu habitat 
é o futebol. Um time termina o 

primeiro tempo perdendo por 
3 a 0. Volta do intervalo, faz 
três gols e os locutores dizem 
que ele “buscou” o empate. 
Sim, claro: buscou e chegou a 
ele não fi cou na busca, na ten-
tativa. Esteja, portanto, aten-
to: se ouvir o narrador dizer 
que o seu time “buscou a vira-
da” no placar, saiba que, pelas 
novas regras linguísticas, ele já 
virou e você pode ir celebrar 
no botequim.

Outra já há alguns anos 
fora da lei é “sofrível”. Em sua 
longa e respeitável carreira na 
língua portuguesa, “sofrível” 
sempre signifi cou “aceitável”, 
“admissível”, “razoável”, aquilo 
que se pode suportar sem difi -
culdade. De repente, inverte-

ram-lhe o sentido. Tornou-se 
algo “péssimo”, “horrível”, “in-
suportável”, que nos faz sofrer. 
Hoje, se o seu time terminou o 
primeiro tempo perdendo por 
5 a 0, é porque teve uma atua-
ção “sofrível”, ou seja, intole-
rável, de demitir o técnico no 
vestiário.

Palavras que nos presta-
ram bons serviços por séculos 
são demitidas da língua ou 
aposentadas sem aviso prévio, 
e substituídas por outras de 
sentido apenas aproximado. 
“Perto”, por exemplo, deixou 
de existir. Tudo agora é “pró-
ximo”, que não é bem a mesma 
coisa. “Por causa de” foi expul-
so do léxico, substituído pelo 
“por conta de”. E deu-se adeus 

à preposição “a”. Um sucesso 
musical da praça é “Não apren-
di dizer adeus”, em vez de “Não 
aprendi a dizer adeus”. “Obri-
gar a fazer” virou “obrigar fa-
zer”. “Daqui a três meses” virou 
“Daqui três meses”.  

E o “além”, que sempre nos 
bastou, ganhou um apêndice e 
agora é “para além”, como em 
Portugal. Lembra-se daquele 
querido seriado de TV, “Além 
da Imaginação”? Hoje seria 
“Para Além da Imaginação”.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. 

Membro da Academia 
Brasileira de Letras

Ruy Castro*

Buscando o sofrível para além

Opinião do leitor

Tristeza

O mundo acordou triste, com a partida do 

Papa Francisco. Esmerado em  gestos e atitu-

des grandiosas e generosas.  Dedicou a vida aos 

sentimentos do amor e compreensão entre os 

homens de boa vontade. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Uma história 
sobre Brasília

As mudanças de 
Francisco no Vaticano

EDITORIAL

Ainda há quem pense que 
Brasília surgiu do nada, sobre 
um território vazio e sem his-
tória. 

É essa ideia, tão equivocada 
quanto persistente, que o espe-
táculo “Contos da Terra Ver-
melha” busca desconstruir.

Criado pelo grupo “Pae-
palanthus”, o projeto resgata a 
memória ancestral do Planalto 
Central, ocupada por indíge-
nas, quilombolas e sertanejos 
muito antes da construção da 
Capital Federal.É uma boa pro-
posta para apresentar uma vi-
são nova sobre a capital no seu 
aniversário de 65 anos. Afi nal, 
como dizia Vinicius de Mo-
raes no início da sua “Sinfonia 
da Alvorada”, composta com 
Tom Jobim para a inauguração 
de Brasilia, “De repente, era o 
ermo”. Na verdade, não era. Há 
uma história anterior ao início 
da saga da construção de Brasí-
lia. E o Planalto Central, onde 
a capital foi construída, não era 
exatamente o “ermo” sugerido 
pelo Poetinha.

A proposta do espetáculo 
é clara: valorizar a história in-
visibilizada que habita o solo 
vermelho do Distrito Federal 
há mais de 10 mil anos. 

Com uma linguagem que 
une teatro de sombras, músi-

ca ao vivo, elementos cênicos 
e narração oral, o espetáculo 
transforma o palco em sala de 
aula e a arte em ferramenta de 
educação patrimonial.

Além das apresentações em 
escolas públicas de Taguatinga, 
o projeto oferece uma palestra 
sobre arqueologia indígena, 
promove rodas de conversa 
com estudantes e professores, 
e distribui cartilhas educativas, 
incentivando a refl exão, o diá-
logo e o fortalecimento da me-
mória coletiva desde o ensino 
fundamental. 

Brasília não começou em 
1960. Essa é apenas uma par-
te da narrativa, que ignora, na 
verdade, grande parte da sua 
história. 

Contar a história da capital 
sem reconhecer as raízes que a 
antecedem é perpetuar o apaga-
mento de povos e culturas que 
moldaram este território. 

“Contos da Terra Vermelha” 
é um ato de resistência poética, 
um chamado à consciência his-
tórica e um convite para enxer-
gar Brasília como ela realmente 
é: plural, ancestral, resiliente e 
profundamente viva. 

Esse projeto pode ser visto e 
acompanhado de perto através 
das redes sociais:  instagram.
com/paepalanthus.

Papa Francisco deixou um 
legado profundo e transfor-
mador na política do Vatica-
no. Primeiro papa jesuíta e o 
primeiro latino-americano a 
comandar a Cúria Romana, 
Francisco trouxe uma nova 
abordagem baseada na simpli-
cidade, diálogo e compromis-
so com os mais pobres. Sua 
liderança marcou uma ruptura 
com posturas mais conserva-
doras, priorizando uma Igreja 
mais inclusiva, misericordiosa 
e atenta às realidades sociais e 
ambientais.

Na política interna do Va-
ticano, Francisco enfrentou 
resistências ao promover refor-
mas administrativas e fi nan-
ceiras. Ele reorganizou a Cúria 
Romana com a constituição 
apostólica “Praedicate Evange-
lium”, visando maior efi ciência, 
transparência e descentraliza-
ção. Além disso, combateu fi r-
memente casos de corrupção e 
abusos sexuais, mesmo que ain-

da haja críticas quanto às medi-
das adotadas.

No campo diplomático, in-
tensifi cou o papel do Vaticano 
como mediador internacional. 
Destacou-se pela reaproxima-
ção entre Cuba e os Estados 
Unidos; apoio aos refugiados; e 
apelos constantes pela paz, espe-
cialmente em confl itos como os 
da Síria e Ucrânia. Sua encíclica 
“Laudato Si”, sobre a crise climá-
tica, posicionou a Igreja como 
protagonista na luta ambiental, 
infl uenciando líderes globais.

Francisco também buscou 
aproximar a Igreja das perife-
rias, principalmente as geográ-
fi cas, promovendo o diálogo 
inter-religioso. Seu papado im-
pulsionou uma visão pastoral 
mais acolhedora, desafi ando 
estruturas rígidas e propondo 
uma Igreja aberta ao mundo e 
sensível às dores da humanida-
de. Seu legado político é, acima 
de tudo, um chamado à coerên-
cia entre fé e justiça.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
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                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro,   
                      Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Quarta-feira, 23 de Abril de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA MONSENHOR BRUNO - Um brasi-
leiro era muito próximo ao Papa Francis-
co, trata-se do Monsenhor Bruno Lins, 
que estudou três vezes na escola da chan-
celaria da Igreja em Paris por indicação 
do Santo Padre, de quem passou a cuidar 
das audiências, como chefe do Protocolo 
da Santa Sé, quando voltou a residir em 
Roma. Ele agora deve voltar ao Brasil e é 
cotado para ocupar um bispado.

  IBANEIS FESTEJA - Quando Brasília 
completou 60 anos, o país e o mundo esta-
vam em plena pandemia da covid-19. O go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) viu frustrado 
o seu plano de fazer uma grande festa na cida-
de. Cinco anos depois, Ibaneis viu-se reeleito, 
tendo agora ao seu lado como vice-governa-
dora Celina Leão (PP). E resolveu compen-
sar tudo o que não conseguira fazer há cinco 
anos. Foram três dias de festas intensas, com 
artistas do calibre de Geraldo Azevedo, Elba 
Ramalho, Alceu Valença, Raimundo Fagner, 
Wesley Safadão e Léo Santana. Com uma cal-
ça branca e uma vistosa camisa dourada, Ce-
lina subiu ao palco no sábado (19), na aber-
tura da festa, com Ibaneis, de camisa cinza e 
calça preta, ao lado da primeira-dama, Maya-
ra Noronha Rocha, e do secretário de Cultu-
ra, Claudio Abrantes. “Curtam muito! Se di-
virtam muito e amem essa cidade. Brasília é o 
melhor lugar do mundo!”, festejou Ibaneis.

 CONVITE ACEITO COM RAPI-
DEZ - Brasília vai cruzar o Atlântico em 
peso para se despedir do Papa Francisco. 
O presidente Lula e a primeira-dama Jan-
ja já confi rmaram presença no funeral, que 
deve ser um dos maiores eventos diplomá-
ticos do ano. Eles não vão sozinhos: o pre-
sidente do STF, Luís Roberto Barroso, e 
os presidentes da Câmara, Hugo Motta, e 
do Senado, Davi Alcolumbre, também in-
tegram a comitiva brasileira. Convite acei-
to com rapidez.

 NA MESMA FILA - A cerimônia no 
Vaticano pode se transformar em palco de 
um encontro histórico (e tenso). Confi r-
maram presença nomes que raramente di-
videm o mesmo ambiente: Donald Trump, 
Xi Jinping, Javier Milei e Volodymyr Ze-
lensky. O norte-americano provocador; um 
chinês indecifrável; um argentino pugilista e 
um ucraniano em guerra… todos lado a lado, 
mesmo que separados por protocolos. É a di-
plomacia da Santa Sé fazendo milagres.

PINGA-FOGO

A segurança pública tem 
se destacado em todas as pes-
quisas recentes de opinião 
no Brasil. Não é para menos. 
Assistimos diariamente ao 
crescimento das organizações 
criminosas em todo o territó-
rio nacional. PCC, milícias, 
Comando Vermelho, Tercei-
ro Comando e tantas outras 
forças criminais se apoderam 
de bairros, cidades, negócios 
formais, penetram nas insti-
tuições. 

Milhões de cidadãos pa-
gam serviços de internet, luz, 
gás, transporte, e mesmo a 
garantia de funcionamento 
de seus estabelecimentos co-
merciais , ao poder paralelo. 
Que, caso não seja assim, são 
mortos. Essa situação leva al-
guns políticos a se promover 
na busca de soluções fáceis e 
se apropriar da bandeira da 
segurança pública. 

Aqui, no Rio, o prefei-
to declarou seu entusiasmo 
e desejo de conhecer a ex-
periência de Nayib Bukele, 
presidente de El Salvador, 
um ditadorzinho caricato 
da América Central, que se 
aproveitou do desespero da 
população de seu país com a 
violência em alto grau para 
fazer um governo de viola-
ções constitucionais e sair 
prendendo indiscriminada-
mente pessoas em nome da 
ordem pública. Sua política, 
num primeiro estágio, deu 
resultados que chamam a 

atenção, mas que, posso ga-
rantir, será um fracasso.

A insegurança leva as pes-
soas ao desespero. E não é 
para menos. Entretanto, há 
maneiras de enfrentar o crime 
organizado com força, inteli-
gência e boa gestão, sem cair 
nas caricaturas que alguns de-
sejam surfar aqui no Rio e no 
Brasil.

Segurança Pública passa, 
primeiro, pela valorização dos 
nossos profi ssionais. Policiais 
devem ter seus salários dig-
nos, condições de trabalho 
adequadas, e independência 
no agir, sem a interferência de 
políticos nas nomeações de 
batalhões e delegacias.

Os territórios onde mora 
a população dominada pelo 
crime têm o direito de ter 
um policiamento perma-
nente, assim como exige a 
burguesia em seus bairros. 
Além de policiamento per-
manente, esses territórios 
precisam ser atendidos por 
políticas públicas de mo-
bilidade, educação, saúde, 
cultura, esporte e lazer, em-
preendedorismo, entre tan-
tas outras iniciativas.

Da mesma maneira que 
me emocionava com a insta-
lação das Unidades de Polícia 
Pacifi cadora, as UPPs, a inau-
guração de uma biblioteca 
pública, residências, UPA 
24h, agências bancárias, espa-
ços de esportes e lazer, entre 
tantas outras iniciativas que 

pude realizar no Rio, muitas 
delas em parceria com o Pre-
sidente Lula, me enchiam o 
coração de alegria.

Ver meninos e meninas 
nas favelas me declarando, 
sem medo, o desejo de ser 
policiais. De ver jovens de 
comunidades “rivais”, rivali-
dade imposta pelo poder pa-
ralelo na busca pelo domínio 
do território, se abraçarem, 
conviverem em paz, frequen-
tar a comunidade da amiga 
e do amigo sem medo de ser 
morto.

A concessionária de ener-
gia Light, nos seus números, 
aponta que os meus anos fo-
ram os de maior adimplên-
cia nos territórios que hoje, 
infelizmente, voltaram a ser 
dominados pelo crime.

Daí minha oposição ao 
discurso populista, ao polí-
tico que tenta “beliscar” o 
momento grave que atraves-
samos com a chaga da violên-
cia para fazer discurso fácil e 
buscar soluções em El Salva-
dor, por exemplo.

Há uma falsa dicotomia 
entre segurança pública x di-
reitos humanos. Como se fos-
se impossível conciliar dois 
temas tão relevantes para o 
convívio humano. É perfei-
tamente possível e provamos 
isso. Dá mais trabalho? Sim. 
Mas é muito melhor.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

O Brasil tornou-se o vice-cam-
peão mundial em número de esco-
las médicas, com cerca de 390 ins-
tituições em funcionamento, atrás 
apenas da Índia, que possui mais 
de 600, segundo a Radiografi a das 
Escolas Médicas 2024, publicada 
pelo Conselho Federal de Medi-
cina (CFM). Desde 2000, quan-
do o país contava com apenas 80 
escolas, houve um aumento acele-
rado e desordenado, sem o suporte 
necessário para garantir ensino de 
qualidade. Se essa expansão con-
tinuar no mesmo ritmo, o Brasil 
pode ultrapassar a Índia em núme-
ro absoluto de escolas médicas já 
nos próximos levantamentos. Em 
termos proporcionais, consideran-
do a população seis vezes maior da 
Índia, já estamos à frente.

Esse crescimento descontro-
lado levanta uma questão funda-
mental: a expansão de escolas tem 
ocorrido sem critérios claros, mes-
mo com a existência de regras re-
gulatórias, resultando na formação 
de mais médicos, mas sem infraes-
trutura adequada para garantir um 
ensino de qualidade. Segundo o 
CFM, 78% das cidades que sediam 
faculdades de medicina não pos-
suem a estrutura mínima exigida, 
como hospitais de ensino, leitos do 
SUS e equipes da Estratégia Saúde 
da Família. Sem essas condições, a 
formação prática torna-se inviável, 
comprometendo a qualifi cação 
profi ssional e, consequentemente, 
a segurança dos pacientes.

Enquanto instituições sem 
condições mínimas seguem sen-
do autorizadas, universidades de 
excelência, como a PUC-Rio, 
enfrentam difi culdades para abrir 

seus cursos. Esse descompasso 
revela um sistema regulatório fa-
lho, que prioriza quantidade em 
detrimento da qualidade. Como 
consequência, profi ssionais mal 
preparados chegam ao mercado, 
agravando os desafi os da saúde pú-
blica e colocando em risco a credi-
bilidade da medicina brasileira.

O problema se estende à re-
sidência médica, etapa essencial 
para a especialização. O aumento 
expressivo de vagas na graduação 
não foi acompanhado pela cria-
ção proporcional de novas vagas 
na residência, criando um gargalo 
preocupante. Muitos recém-for-
mados, especialmente aqueles 
que fi nanciaram os estudos pelo 
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (FIES), enfrentam difi cul-
dades para ingressar no mercado 
de trabalho e pagar suas dívidas. 
Além disso, a bolsa de residência é 
insufi ciente para garantir a subsis-
tência em grandes cidades, deses-
timulando a adesão a programas 
de especialização e ampliando 
desigualdades na distribuição de 
médicos pelo país.

Para enfrentar esse cenário, 
o Projeto de Lei 2294/2024, em 
tramitação no Senado, propõe 
a criação de um exame nacional 
de profi ciência em medicina. A 
iniciativa, apoiada pela Academia 
Nacional de Medicina, Associação 
Médica Brasileira e pelo próprio 
CFM, busca garantir que médicos 
recém-formados possuam as com-
petências essenciais para exercer 
a profi ssão com segurança e ética. 
Modelos semelhantes já são adota-
dos em países como Reino Unido, 
Estados Unidos e Canadá, onde 

exames rigorosos asseguram que 
todos os médicos, independen-
temente da instituição de ensino, 
atendam aos mesmos padrões de 
qualidade antes de atuar.

No Brasil, o exame será um 
mecanismo essencial para quali-
fi car a formação médica, mas não 
resolverá sozinho os desafi os estru-
turais do ensino. A abertura de no-
vas escolas deve obedecer a crité-
rios rigorosos, permitindo apenas 
aquelas com infraestrutura ade-
quada, enquanto as já existentes 
precisam ser reavaliadas e obriga-
das a cumprir os padrões exigidos. 
Atualmente, muitas instituições 
funcionam sem a estrutura básica 
necessária, comprometendo a for-
mação dos estudantes e a seguran-
ça dos pacientes. É urgente corrigir 
essas falhas e garantir que todas as 
faculdades atendam aos requisitos 
essenciais para uma educação mé-
dica de qualidade.

O futuro da medicina brasilei-
ra não pode se resumir a números. 
É preciso um compromisso real 
com a excelência na formação, 
garantindo que médicos estejam 
preparados para atender a popula-
ção com competência e segurança. 
Se nada for feito, a qualidade da 
medicina no Brasil continuará a se 
deteriorar. O momento exige pla-
nejamento, regulamentação efi caz 
e ações concretas para evitar que a 
crise na formação médica compro-
meta ainda mais a saúde pública.

*Médico e Biofísico, Professor 
Titular da UFRJ e membro das 

Academias Brasileira de Ciências 
e Nacional de Medicina e da 

Nacional de Farmácia

Sérgio Cabral* Marcelo Morales*

Surfi sta da 
insegurança pública 

A Formação Médica no
 Brasil Está em Risco?

Fotos Renato Alves e Joel Rodrigues/Agência Brasília

Entre as autoridades e empresários presentes no aniversário de Brasília, o 

governador Ibaneis Rocha com a primeira-dama, Mayara Noronha; a vice-

governadora Celina Leão; o secretário de Turismo do DF, Cristiano Araújo com 

sua esposa Mariana Arraes; e Fernando Cavalcanti, vice-presidente do NWGroup. 

Na foto com o cantor Wesley Safadão durantes as comemorações

No área VIP da festa em Brasília, o governador 

e a vice-governadora da capital federal, Ibaneis 

Rocha e Celina Leão

Os anfi triões, 
governador 
Ibaneis Rocha e 
vice-governadora 
Celina Leão; com 
o secretário de 
Turismo do DF, 
Cristiano Araújo 
(d); José Humberto, 
secretário de 
Governo do DF; e 
José Aparecido, 
presidente da 
Fecomércio DF (e)

O cantor Wesley Safadão foi uma das atrações da festa e recebeu uma 

homenagem das mãos da primeira-dama do DF, Mayara Noronha, e do 

governador Ibaneis Rocha

Na sequência: o secretário de Turismo do DF, 

Cristiano Araújo com sua esposa, Mariana 

Arraes; a vice-governadora Celina Leão; e o 

governador Ibaneis com a primeira-dama 

Mayara Rocha

A vice-governadora Celina com o secretário 

de Governo, José Humberto, durante conversa 

com o cantor Leon Correia, uma das atrações
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Mais seis se tornam réus 
por tentativa de golpe
Decisão da Primeira Turma do STF sobre o Núcleo 2 foi unânime

Por Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) aca-
tou a denúncia da Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
nesta terça-feira (22), tornando 
réus os seis acusados de compor 
o Núcleo 2 do suposto plano de 
tentativa de golpe de Estado. 
O julgamento terminou antes 
do previsto e foram necessárias 
duas sessões nesta terça, uma 
às 8h e outra às 14h. A decisão 
de tornar réus os indiciados foi 
unânime entre os ministros que 
compõem a Primeira Turma, 
que também rejeitaram todas 
as “questões preliminares” apre-
sentadas pelas defesas dos acu-
sados. Agora, dá-se início à ação 
penal. Somando-se aos que já 
respondem como componentes 
do chamado “núcleo crucial”, 
que inclui o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, já são 14 os réus na 
ação penal.

As preliminares são maté-
rias de natureza processual que 
precisam ser decididas antes 
do julgamento do mérito e, de 
acordo com o colegiado, todo o 
devido processo legal e a ampla 
defesa estão sendo garantidos a 
todas as partes do processo.

A Primeira Turma do STF 
é composta pelos ministros 
Cristiano Zanin, Carmén Lú-
cia, Flávio Dino, Luiz Fux e 
Alexandre de Moraes, minis-
tro-relator do caso. Desta vez, 
os magistrados julgavam: o de-
legado da Polícia Federal (PF) 
Fernando de Sousa Oliveira; o 
ex-assessor para Assuntos In-
ternacionais da Presidência da 
República Filipe Garcia Mar-
tins Pereira; o ex-assessor da 
Presidência Marcelo Costa Câ-
mara; a delegada da PF Marília 
Ferreira de Alencar; o general 
da reserva do Exército Mário 
Fernandes; e o ex-diretor-geral 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) Silvinei Vasques.

Núcleo operacional
Todos eles são acusados pe-

los mesmos crimes do que os 
réus do núcleo 1, assim como 
todos os núcleos do plano, já 
que o indiciamento da Procu-
radoria-Geral da República foi 
o mesmo para todos os envolvi-
dos. A diferença está no papel 

de cada um dos núcleos. Segun-
do Gonet, o Núcleo 1 formava 
os comandantes da tentativa de 
golpe. E o Núcleo 2, julgado 
agora, é integrado pelos opera-
dores e pelos responsáveis pelo 
gerenciamento do suposto pla-
no de golpe. Com a abertura do 
processo criminal, eles passam 
a responder pelos crimes de 
organização criminosa armada, 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado pela violência e gra-
ve ameaça e deterioração de pa-
trimônio tombado.

O julgamento do núcleo 
3 está agendado para duas ses-
sões no dia 20 de maio (umas 
às 9h30 e outra às 14h) e uma 
sessão para o dia 21 de maio, 
se necessário. O núcleo 3 tem 
12 indiciados acusados de pro-
moverem ações táticas para ul-
timar o golpe, como uma cam-
panha pública deliberada para 
pressionar o Alto Comando 
das Forças Armadas a aderir ao 
conluio golpista. Já o julgamen-
to do núcleo 4, responsável por 
apoiar manifestações golpistas 
e os acampamentos em fren-
te aos quartéis, está agendado 
para começar antes, nos dias 6 
e 7 de maio.

PRF
O núcleo duro do plano de 

tentativa de golpe de Estado é 
investigado por serem os orga-

nizadores e líderes do plano de 
tentativa de golpe de Estado e 
o plano Punhal Verde e Ama-
relo – que consistia no plano 
de assassinar o presidente da 
República Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB) e o 
ministro Alexandre de Moa-
res, que na época era presiden-
te do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE).

Já o julgamento do núcleo 
dois da tentativa de golpe en-
volve os fatos citados acima, 
além de ações da Polícia Ro-
doviária Federal para dificul-
tar a circulação de eleitores do 
Nordeste durante as eleições 
de 2022, já que essas regiões 
eram avaliadas pelos envolvi-
dos como mais propensas a dar 
uma maioria de votos para Lula 
e menos para o então candidato 
Jair Bolsonaro (PL).

O relator Alexandre de 
Moraes concordou com a 
denúncia da PGR de que 
Silvinei Vasques, Marília de 
Alencar e Fernando de Sousa 
se apropriaram das estruturas 
da PRF para realizar o plano. 
Marília e Fernando teriam 
produzido e coletado infor-
mações sobre os locais onde 
Bolsonaro obteve baixa vo-
tação no primeiro turno das 
eleições e, baseado nessas pla-
nilhas, a PRF realizou as blitz 
que tentou barrar eleitores 
nos segundo turno eleitoral.

Moraes
Um dos recursos apresenta-

dos pelas defesas dos acusados foi 
de Moraes não poderia ser o mi-
nistro relator do caso, visto que 
ele foi um dos nomes citados no 
plano Punhal Verde e Amarelo, 
inclusive como um dos alvos de 
tentativa de assassinato. Assim, 
ele não seria, na visão dos advo-
gados, capaz de cumprir com o 
princípio da imparcialidade no 
andamento do julgamento. O re-
curso foi derrubado pelos cincos 
ministros da Suprema Corte que 
avaliaram o caso.

Moraes respondeu que o 
julgamento não se trata de uma 
tentativa de homicídio – o que 
impediria que ele fosse relator 
do caso – mas sim de um jul-
gamento de tentativa de golpe 
de Estado, o que não é direcio-
nado exclusivamente ao minis-
tro, mas a toda a sociedade. Ele 
ainda reiterou que “investigado 
não escolhe juiz”.

“Se houvesse uma denúncia 
por tentativa de homicídio con-
tra um magistrado do Supremo 
Tribunal Federal, esses fatos se-
riam apartados e [o caso] seria 
distribuído para outro minis-
tro. Aqui não, aqui é um [jul-
gamento de] atentado contra as 
instituições democráticas”, des-
tacou Moraes reiterando que os 
julgamentos são baseados nas 
denúncias da PGR, que por sua 
vez usa como base as investiga-
ções da Polícia Federal.

Valter Campanato/Agência Brasil

Moraes sobre sua participação: “investigado não escolhe juiz”

Pedro lucas recusa ministério

Por Gabriela Gallo

O líder da bancada do 
União Brasil na Câmara dos 
Deputados, Pedro Lucas Fer-
nandes (MA), informou, na 
noite desta terça-feira (22), 
que recusou o convite do go-
verno federal para assumir o 
Ministério de Comunicações, 
antes coordenado pelo colega 
de partido e também deputa-
do Juscelino Filho (MA) – que 
pediu demissão após acusações 
de corrupção com verbas do 
orçamento. Em uma nota di-
vulgada para a imprensa, Pedro 
Lucas agradece a oportunidade 
e a confiança do poder Exe-
cutivo, mas alega que poderá 
contribuir de melhor maneira 
funções à frente da liderança do 
partido na Casa.

“Tenho plena convicção 
de que, neste momento, pos-
so contribuir mais com o país 
e com o próprio governo na 
função que exerço na Câmara 
dos Deputados. A liderança me 
permite dialogar com diferen-
tes forças políticas, construir 
consensos e auxiliar na for-
mação de maiorias em pautas 

importantes para o desenvolvi-
mento do Brasil. Minhas mais 
sinceras desculpas ao presiden-
te Lula por não poder atender 
a esse convite. Recebo seu gesto 
com gratidão e reafirmo minha 
disposição para o diálogo ins-
titucional, sempre em favor do 
Brasil”, manifestou o parlamen-
tar, em nota.

O nome de Pedro Lucas 
para assumir o Ministério das 
Comunicações foi confirma-
do pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) no dia 10 de 
abril. A informação fora divul-
gada à imprensa pela ministra 
de Relações Institucionais do 
governo, Gleisi Hoffmann. A 
recusa do líder do União Bra-

sil na Câmara pode vir a evi-
denciar desgaste entre a sigla 
e o Poder Executivo. Até o fe-
chamento desta reportagem, o 
União Brasil não confirmou se 
abriu mão do ministério ou se 
indicará outro nome para ocu-
par o cargo.

Ramagem
A recusa de Pedro Lucas 

não foi o único revés sofrido 
pelo governo na terça-feira. O 
deputado federal Alfredo Gas-
par (União Brasil-AC) foi es-
colhido como relator do pedi-
do de suspensão da ação penal 
contra o deputado Alexandre 
Ramagem (PL-RJ), que virou 
réu por tentativa de golpe de 
Estado pela Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O nome de Gaspar foi 
solicitado pelo Partido Liberal 
e aprovado pelo presidente da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados, Paulo Azi (União 
Brasil-AL).

Alfredo Gaspar é aliado do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que também é réu por 
tentativa de golpe de Estado. 

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Pedro Lucas recusa Comunicações e abre outra crise

CORREIO POLÍTICO

Lula sancionou Ficha Limpa 
e foi enquadrado por ela

Na discussão da anistia, o 
feitiço contra o feiticeiro

Golpe LSN

STF

Tentativa

Domingo

Mudança

Curioso como agora a 
discussão entre os alia-
dos do ex-presidente Jair 
Bolsonaro se dê em torno 
de uma lei que ele san-
cionou. O “feitiço contra o 
feiticeiro” lembra um pou-
co o que veio também a 
acontecer com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, quando não dispu-
tou as eleições de 2018: na 
ocasião, condenado, Lula 

ficou enquadrado na Lei 
da Ficha Limpa, que ele 
mesmo sancionou em 
2010. Agora, a nova lei é 
usada pelos ministros do 
STF. No caso, da abolição 
violenta, a pena prevista é 
de quatro a oito anos de 
prisão. No caso da tenta-
tiva de golpe, de quatro 
a doze anos de prisão. Se 
as penas são altas, é pelos 
dois crimes.

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), poderá ter con-
versas com ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) antes da reunião de 
líderes da quinta-feira (24), 
quando poderá haver de-
cisão sobre a tramitação 
em regime de urgência 
do projeto de anistia aos 
presos do 8 de janeiro de 
2023. Motta vem tentan-
do costurar uma alternati-
va que evite que a aprova-

ção do projeto na íntegra 
gere uma nova crise entre 
os poderes da República. 
Como vem contando o 
Correio Político, essa al-
ternativa deve passar por 
penas mais brandas para 
quem cometeu crimes 
menos graves. Uma das 
hipóteses discutidas é tal-
vez punir alguns dos ma-
nifestantes somente pela 
invasão e depredação dos 
prédios da República. É 
uma discussão delicada. 

Para os ministros do STF, 
o que aconteceu naque-
le dia e envolve os con-
denados enquadra-se no 
que dizem os textos sobre 
tentativa de golpe de Es-
tado e abolição do Estado 
Democrático de Direito. E 
o mais curioso: essa lei foi 
sancionada pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Sancionada em setem-
bro de 2021, o novo texto 
substituiu a antiga Lei 
de Segurança Nacional 
(LSN). E é ele que institui 
os crimes de “tentativa de 
golpe de Estado” e “abo-
lição violenta do Estado 
Democrático de Direito”, 
que estão agravando as 
penas dos condenados.

A discussão envolve o STF. 
Ministros têm dito que, 
caso haja uma alteração 
na lei, o que cabe ao Su-
premo é interpretar. Não 
sendo algo inconstitucio-
nal, não há como ser con-
trário. O problema é saber 
até que ponto quem inva-
diu e depredou o fez com 
outro propósito.

Nos dois casos, a lei san-
cionada por Bolsonaro 
prevê o crime em caso de 
mera tentativa. O golpe 
não precisa estar consu-
mado. “Tentar, por meio 
de violência ou grave 
ameaça” depor o governo 
legitimamente constituí-
do ou o exercício dos po-
deres constitucionais. 

“Não foi um domingo no 
parque”, já repetiu o mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes. Na sua avaliação, os 
que acamparam na frente 
dos quarteis e foram para 
a Praça dos Três Pode-
res esperavam, sim, uma 
ação de força contra o go-
verno eleito. E esse foi o 
propósito da violência. 

Por isso uma das alter-
nativas cogitadas seria 
mudar o texto da lei, es-
tabelecendo gradações, 
o que não aconteceu em 
2021. A atual lei não define 
casos de maior ou menor 
gravidade nos atos consi-
derados como tentativa 
de golpe ou abolição do 
Estado de Direito.

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Quem depredou acalentava depor o governo?

Foi Bolsonaro quem sancionou a lei 

POR RUDOLFO LAGO
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Lula e Boric criticam 
‘guerra fria’ de Trump
Ambos defenderam a autonomia e o livre comércio

Por Karoline Cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) recebeu 
nesta terça-feira (22) o presi-
dente do Chile, Gabriel Bo-
ric, no Palácio do Planalto, 
em Brasília. Durante coletiva 
de imprensa, os líderes criti-
caram o que veem como uma 
“guerra fria” entre os Estados 
Unidos e a China. “A nós, 
brasileiros, não agrada essa 
disputa estabelecida pelo pre-
sidente [dos Estados Unidos, 
Donald] Trump. Eu acho que 
ela não é conveniente para os 
Estados Unidos, não é con-
veniente para a China e não 
é conveniente para nenhum 
país do mundo”, disse Lula.

Ambos se referem à po-
lítica protecionista iniciada 
pelo presidente norte-ame-
ricano Donald Trump, que 
impôs uma série de tarifas 
de importação aos países ao 
redor do mundo. A China 
respondeu à taxação com re-
ciprocidade, o que causou ir-
ritação em Washington, que 
estuda pressionar o mundo 
a reduzir o comércio com o 
país asiático.

“Eu não quero Guerra 
Fria. Eu não quero fazer op-
ção entre os Estados Unidos 
ou China. Eu quero ter rela-
ções com os Estados Unidos, 
eu quero ter relação com a 
China. Eu quero negociar 
com todo mundo, eu quero 
vender e comprar. Fazer par-
ceria”, prosseguiu o líder bra-
sileiro.

Pouco antes, o presidente 
chileno já tinha colocado o 
seu país em posição contrária 
à guerra comercial e à “politi-
zação arbitrária do comércio”.

“Defendemos com muita 
força nossa autonomia estraté-
gica no mundo, tendo relações 
com diferentes países e regiões 
sem ter de escolher entre um e 
outro”, disse Boric.

Reunião
No encontro, os líderes as-

sinaram 13 acordos e memo-
randos de entendimento para 
ampliar a cooperação entre os 
dois países em áreas como jus-
tiça e segurança pública, defesa, 
ciência e tecnologia, cultura, 
pesca e aquicultura, agricul-
tura, pecuária e inteligência 
artificial. Em nota, o governo 
chileno já havia adiantado que 
a reunião visava: consolidar os 
laços políticos, culturais e para 
a defesa da democracia e dos di-
reitos humanos; impulsionar o 
Corredor Bioceânico Vial, rota 
comercial que unirá o Pacífico 
e o Atlântico, e expandir o in-
tercâmbio econômico com o 
Brasil — que é o terceiro sócio 
comercial do Chile.

Na ocasião, Lula convidou 
Boric a participar da cúpula do 
Brics, que acontecerá no Rio 
de Janeiro, em junho deste ano. 
Também sugeriu que o presi-
dente do Chile integre a reunião 
da Comunidade de Estados La-
tino-Americanos e Caribenhos 

(Celac), a ser realizada na China 
no mês de maio. O presidente 
brasileiro afirmou que, por meio 
da proximidade do assessor es-
pecial para Política Externa, 
Celso Amorim, com o país asiá-
tico, fará uma articulação para 
conseguir para Boric uma reu-
nião bilateral com o presidente 
chinês, Xi Jinping.

Proximidade
Após a reunião, as autorida-

des seguiram para um almoço 
no Palácio do Itamaraty. A visi-
ta oficial de Boric coincide com 
a primeira celebração do Dia da 
Amizade entre Brasil e Chile. A 
data foi instituída por Lula em 
2023, durante visita a Santiago, 
para marcar o início das rela-
ções diplomáticas entre os dois 
países em 22 de abril de 1836.

As atividades continuam 
com a realização do Fórum Em-
presarial Brasil-Chile, na sede 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), em Brasília. O 
destaque está no projeto Rotas de 
Integração Sul-Americana, com 

o Corredor Bioceânico, que liga 
os portos brasileiros (São Pau-
lo, Paraná e Santa Catarina) aos 
portos chilenos de Iquique, Me-
jillones e Antofagasta. A entrega 
da obra tem conclusão prevista 
para 2026. “Será um momento 
fundamental porque fortalecerá 
os laços de confiança entre os se-
tores público e privado dos dois 
países. Cada um está em uma 
ponta: o Chile diante do Pacífi-
co e o Brasil diante do Atlântico. 
A rota bioceânica permitirá uma 
aproximação que trará mais em-
pregos e mais renda para os dois 
países”, afirmou a ministra do 
Planejamento e Orçamento, Si-
mone Tebet.

Em 2023, o comércio bila-
teral superou os 12,5 bilhões de 
dólares. Isso é reflexo do Chile 
ser o principal exportador lati-
no-americano para o Brasil, e o 
Brasil ser o segundo maior des-
tino das exportações chilenas. 
Desde 2022, os países mantêm 
um Acordo de Livre Comércio, 
além de mais de 100 acordos bi-
laterais em vigor.

Ricardo Stuckert / PR

Boric e Lula opuseram-se à guerra comercial entre EUA e China

Por Karoline Cavalcante

O presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, afir-
mou nesta terça-feira (22) que 
a normalização da política mo-
netária brasileira exigirá uma 
série de reformas contínuas. No 
entanto, segundo ele, muitas 
dessas mudanças podem estar 
“fora da alçada” da autoridade 
monetária. A declaração foi 
feita durante audiência públi-
ca na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Sena-
do Federal, em cumprimento 
ao cronograma de prestação de 
contas previsto pelo regimento 
interno da Casa.

Galípolo destacou que 
o cenário internacional tem 
sido o principal vetor na defi-
nição da dinâmica dos preços 
de mercado. Para ele, a inten-
sificação da guerra tarifária 
conduzida pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), tem 
provocado uma desaceleração 
da economia global — possi-
bilidade já apontada no ba-
lanço de riscos divulgado pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) em janeiro.

Além das tarifas, o pre-
sidente do BC ressaltou a 
incerteza gerada pela falta 
de clareza sobre os desdobra-
mentos dessas medidas, o que 
acaba adiando decisões de 
consumo e investimento. “Há 
uma incerteza sobre o que irá 
ocorrer. Quais tarifas, de fato, 

serão implementadas? Con-
siderando inclusive as idas e 
vindas que temos observado. 
E, uma vez adotadas, quais os 
impactos sobre as cadeias pro-
dutivas?”, questionou.

Desaceleração
Segundo ele, essa instabili-

dade pode evoluir para um ce-
nário de aversão ao risco. “Ou 
seja, uma escalada na disputa 
comercial que leve a uma de-
saceleração mais abrupta e in-
tensa da atividade econômica. 
Em contextos assim, é comum 
que investidores busquem pro-
teção em ativos mais líquidos e 
menos arriscados”, explicou.

“Historicamente, quan-
do você tem um cenário de 
aversão de risco, o que você 
costuma fazer é correr para 
o dólar ou títulos soberanos 
norte-americanos. Como 
dessa vez o epicentro da crise 
está vindo da própria econo-
mia americana, é perceptível, 
entre os agentes econômicos, 
uma dúvida sobre para onde 
se deve procurar proteção no 
momento de aversão a risco”, 
completou.

Supersafra
Para o presidente da CAE, 

senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), a supersafra vai 

ajudar, mas os preços dos ali-
mentos não devem regredir 
com velocidade; mantendo 
uma situação peculiar.”Vamos 
muito bem segundo diversos 
indicadores macroeconômi-
cos, a começar pelo cresci-
mento do produto interno 
bruto [PIB], aumento da ren-
da média das famílias e baixa 
taxa de desemprego. No en-
tanto, paira o fantasma infla-
cionário”, afirmou o senador.

Em março deste ano, o 
Copom elevou a taxa Selic, 
a taxa básica de juros da eco-
nomia, pela quinta vez conse-
cutiva. O aumento foi de um 
ponto percentual, levando a 
taxa para 14,25% — o maior 
patamar desde outubro de 
2016. O mercado financeiro 
já indica, inclusive, que novas 
altas são esperadas.

Galípolo comparou o pa-
pel do Banco Central, em 
momentos como este, ao 
de um “chato da festa”, que 
precisa agir para controlar 
os excessos. Quando a festa 
está ficando muito aquecida 
e o pessoal está subindo em 
cima da mesa, tira a bebida 
da festa. Mas também quan-
do o pessoal está querendo ir 
embora, você fala: “Fica, esta 
chegando mais bebida, fi-
quem tranquilos, vai ter mú-
sica, podem continuar na fes-
ta”. Então você tem esse papel 
meio chato de ser o cara que 
está sempre na contramão. 
afirmou.

Galípolo: Juros só caem com reformas
Saulo Cruz/Agência Senado

Para Galípolo, política de Trump acirra incertezas

Focus projeta pequena 
queda na inflação

FMI faz projeções pessimistas: 
“Momento crítico”

CORREIO ECONÔMICO

PIB menor Brasil

Japão

América do Sul

Hidrogênio

Carne

O boletim Focus, pesqui-

sa que o Banco Central 

faz com analistas do mer-

cado financeiro, projeta 
uma pequena queda nas 

previsões para a inflação. 
O levantamento capta 

uma percepção de alta 
de 5,57 da inflação ao fi-

nal deste ano. No boletim 
anterior, a previsão de 
avanço era de 5,65%. Para 
2026, o Focus projeta uma 

inflação ao final do ano de 
4,50%. Tais números, no 
entanto, deverão manter 
o aperto do Banco Central 

na sua política de juros.  
Porque o centro da meta 
perseguido pela autori-

dade monetária é de 3%. 
A projeção aponta para a 
possibilidade de irem até 

15%, reduzindo para 12,5% 
em 2026. Atualmente, es-

tão em 14,25% ao ano. 

O Fundo Monetário Inter-

nacional (FMI) projetou 
um cenário pessimista 

para a economia mundial 

e do Brasil, em consequ-

ência, no seu mais recen-

te boletim trimestral. No 
documento, denominado 

World Economic Outlook, 

divulgado nesta terça-fei-
ra (22), o FMI aponta que 

a economia global encon-

tra-se em “um momento 

crítico” e que incertezas 

políticas, boa parte delas 

relacionadas ao tarifaço 
imposto pelo presidente 

dos Estados Unidos, Do-

nald Trump, testam a re-

siliência global. Na visão 
do FMI, o ano de 2024 

foi de estabilidade após 

um “prolongado período 

desafiador sem prece-

dentes”. Contudo, o im-

pacto das novas barreiras 

comerciais, especialmen-

te com a reação da China, 
obrigam a uma revisão 
dos números.

Por conta desse cenário, 
o FMI projeta um cresci-
mento do PIB global de 
2,8% em 2025. Abaixo dos 
3,3% de 2024 e 0,5 ponto 
percentual abaixo do que 
era previsto em janeiro. 
Nos próprios Estados Uni-
dos, a projeção do FMI é 
para um crescimento de 

somente 1,8%. 

Para o Brasil, a expec-

tativa do Fundo é de 

crescimento de 2% em 
2025. Em 2024, esse in-

cremento foi de 3,4%. As-

sim, o país segue abaixo 
da média mundial, mas 

relativamente sólido em 

comparação com outras 
economias da América 

Latina.

Após a visita do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva, 

o Japão está em negocia-

ções para comprar carne 
mais barata do Brasil. O 
país asiático é o segundo 

maior consumidor de car-

ne produzida nos Estados 

Unidos. Novos problemas 
com os EUA podem atrair 

outros compradores.

Em meio à guerra tarifária 

imposta pelo presidente 

dos EUA, Donald Trump, 
os países sul-americanos 

estão conferindo algumas 
vantagens. As tensões en-

tre os norte-americanos e 

os chineses  criaram uma 
abertura para as exporta-

ções agrícolas dos países 
da América do Sul.

O Brasil aposta na produ-

ção de energia sustentá-

vel. Mas o uso de hidrogê-

nio enfrenta um gargalo: 

a transmissão de energia. 
Segundo a Folha de S. 
Paulo, o Operador Na-

cional do Sistema (ONS) 
negou oito pedidos de 

acesso às redes de trans-

missão recentemente.

As possibilidades avan-

çam desde grãos até 
carne. Mas é na carne 
que novas possibilidades 

estão especialmente se 
abrindo. Já houve acrésci-
mo no chamado mercado 
“halal” (de cortes especiais 
liberados para o consumo 

de países muçulmanos), 
como Argélia e Turquia.

Joédson Alves/Agência Brasil

Fotos públicas

Inflação deve cair, mas fica ainda acima da meta

FMI projeta ano de baixo de crescimento no mundo
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Renovado

De volta Canobbio

Negou acusação

NO TOP 3

Com a vitória 
histórica na Copa 
do Mundo de tê-
nis de mesa, em 
Macau, Hugo 
Calderano subiu 
duas posições no 
ranking mundial 
da ITTF (Federa-
ção Internacional 
de Tênis de Mesa) 
e apareceu na tercei-
ra colocação. É a melhor 
colocação da carreira já 
alcançada pelo carioca de 
28 anos. Ele já havia chega-
do ao posto de terceiro do 
mundo pela primeira vez 
em 2022.

Após os Jogos de Paris, 
quando ficou na quarta co-
locação - na melhor cam-
panha do Brasil na moda-
lidade em Olimpíadas -, ele 
também havia chegado 
a essa mesma posição no 
ranking mundial.

À sua frente, estão agora 
apenas os chineses Lin Shi-
dong, líder do ranking, der-
rotado por Calderano na 
final do Mundial, e Wang 
Chuqin (2º), que o brasileiro 
superou na semifinal.

Na categoria feminina, 
Bruna Takahashi, namora-
da de Calderano, subiu oito 
posições e apareceu em 
16ª, a melhor já alcança-
da por uma brasileira. Ela 
avançou até as quartas de 
final na Copa do Mundo.

Na mira de gigantes eu-
ropeus, o atacante Rayan 
renovou seu contrato com 
o Vasco da Gama na últi-
ma sexta-feira (18). O novo 
vínculo vai até o fim de 
2026 e sua multa é de 40 
milhões de euros.

Cortado do jogo contra o 
Atlético-MG por descon-
forto muscular, o zaguei-
ro Alexander Barboza foi 
submetido a exames que 
não constataram lesão. Ele 
retorna ao Botafogo, hoje, 
contra o Estudiantes.

Apesar da boa fase do Flu-
minense, o atacante Ca-
nobbio vem estressando 
a torcida com gols perdi-
dos. Porém, Renato Gaú-
cho não está preocupado, 
pois quer que o atleta ar-
risque mais chutes a gol.

Após a exibição de repor-
tagem no Fantástico no 
último domingo (19), o 
atacante Bruno Henrique, 
do Flamengo, acusado de 
envolvimento em esque-
ma de aposta, negou as 
acusações com uma nota.

ITTF

Hugo voltou para o Top 3 mundial

CORREIO NO MUNDO

Harvard I

COP30 I

Multidão orou em Buenos Aires

COP30 II

Harvard II

FUNERAL

O Vatican News 
disse que Fran-
cisco morreu 
“tendo nova-
mente abraçado 
o povo, depois 
de muito tem-
po”, por conta 
dos quase dois 
meses de inter-
nação.
O funeral do Papa 
Francisco foi confirmado para acontecer neste sábado 
(26), na presença de uma multidão de fiéis, peregrinos 
e líderes estrangeiros, antes da convocação de um con-
clave para escolher seu sucessor.

A Universidade Harvard 
processou na segunda 
(21) o governo de Donald 
Trump numa tentativa de 
barrar o corte anunciado 
pelo republicano de US$ 
2,2 bilhões (cerca de R$ 
12,8 bilhões) no financia-
mento à instituição.

Após uma década da assi-
natura do Acordo de Paris, 
no qual foram definidas 
metas que estão longe de 
serem cumpridas, a Fran-
ça acredita que a COP30, 
no Brasil, poderá ser o 
pontapé inicial para uma 
revolução ecológica.

Convocada pelo arcebis-
po de Buenos Aires, Jorge 
García Cuerva, uma mul-
tidão de fiéis se reuniu na 
Basílica de San José de 
Flores, no bairro de Flores, 
onde o Papa Francisco 
nasceu e cresceu. O arce-
bispo pediu que os fiéis 

rezassem pelo Santo Pa-
dre e que, acima de tudo, 
pudessem seguir seus 
ensinamentos, como não 
encobrir, mas enfrentar 
os problemas do mundo 
e adotar um olhar mais 
amoroso para com os ir-
mãos em vida.

“Belém será um grande 
momento internacional 
para o clima”, disse a pre-
feita de Paris, Anne Hidal-
go, à Folha de S. Paulo, em 
entrevista na qual definiu 
a COP30, que ocorre em 
novembro, no Brasil, como 
a “cúpula da esperança”.

Em comunicado, o reitor 
da universidade, Alan Gar-
ber, afirmou que o gover-
no federal tomou várias 
ações após a recusa de 
Harvard em cumprir suas 
demandas ilegais e disse 
que vai tentar impedir o 
congelamento ‘ilegal’.

Reuters/ Folhapress

Funeral será neste sábado (26)

Últimas horas de Francisco

Tite anuncia pausa na carreira

Vaticano detalha como foi o último dia do Papa Francisco na Terra

Treinador afirmou precisar cuidar de sua saúde física e mental

“Obrigado por me trazer de 
volta à praça” de São Pedro, disse 
o papa Francisco a Massimiliano 
Strappetti, enfermeiro que vinha 
cuidando ininterruptamente do 
pontífice, no último domingo de 
Páscoa (20).

Segundo o portal oficial da 
Santa Sé, o Vatican News, o líder 
católico agradecia o profissional 
por incentivá-lo a subir no pa-
pamóvel pela primeira vez desde 
que sobreviveu a uma internação 
de cinco semanas, no mês passa-
do. O encontro da multidão com 
o pontífice, morto horas depois, 
aos 88 anos, seria o último.

O inesperado passeio entre 
milhares de fiéis reunidos para 
celebrar o feriado católico ocor-
reu após a “urbi et orbi”, tradicio-
nal bênção proferida na Páscoa e 
no Natal. Segundo informações 
publicadas pelo portal nesta ter-
ça-feira (22), o papa consultou 
seu enfermeiro antes de subir no 
veículo. “Acha que consigo?”, per-
guntou, segundo o Vatican News. 
Strappetti o tranquilizou e o papa 

percorreu a praça durante quase 
15 minutos.

Após o encontro com fieis, o 
jesuíta argentino teria descansado 
durante a tarde em sua na residên-
cia de Santa Marta, no Vaticano, 
antes de jantar. Na segunda (21), 
porém, por volta das 5h30 no Va-
ticano (0h30 no Brasil), surgiram 
os primeiros sinais de mal-estar. 

Mais de uma hora depois, fez “um 
gesto de despedida com a mão 
para Strappetti”, segundo o portal, 
e entrou em coma. Ele morreu às 
7h35 locais.

“Não sofreu, tudo aconteceu 
rapidamente, dizem aqueles que 
estiveram ao seu lado nos últi-
mos momentos”, relata o Vatican 
News com base em depoimentos 

das pessoas que estavam no local. 
“Uma morte discreta, quase re-
pentina, sem longas esperas, nem 
grande clamor para um papa que 
sempre manteve sua saúde em 
grande segredo.”

No início do ano, o pontífice 
havia passado 38 dias no Hospital 
Gemelli, em Roma, para tratar 
uma pneumonia que afetou seus 
dois pulmões. No entanto, retor-
nou ao Vaticano há quase um mês 
e parecia estar se recuperando.

O último dia do papa reflete 
seu pontificado. Conhecido por 
se esforçar até a exaustão, Fran-
cisco passou seu último dia tra-
balhando, desafiando os médicos 
que lhe disseram para descansar 
por dois meses para se recuperar.

Cerca de 35 mil fiéis alinha-
ram-se nos corredores dentro da 
Praça de São Pedro enquanto o 
Papa fazia seu passeio, sentado em 
uma cadeira elevada na parte de 
trás do papamóvel. “Viva o papa”, 
gritavam enquanto o veículo pa-
rava para que Francisco pudesse 
abençoar os bebês presentes.

O técnico Tite, que era 
considerado o favorito para 
assumir o cargo de treinador 
do Corinthians, vago desde a 
demissão do argentino Ramón 
Díaz, declinou do convite para 
reassumir o comando do al-
vinegro. Segundo o clube, as 
partes ficaram muito próximas 
do acerto e o treinador era es-
perado para assinar o contrato 
e já comandar os trabalhos da 
equipe nesta terça-feira (22).

“No entanto, por uma de-
cisão pessoal, Tite resolveu 
pausar momentaneamente a 
sua carreira para cuidar da sua 
saúde física e mental”, disse o 
Corinthians em nota.

“Entendi que existem mo-
mentos em que é preciso com-
preender que, como ser hu-
mano, posso ser vulnerável e 
admitir isso certamente irá me 
tornar mais forte”, declarou o 
treinador. 

“Sou um apaixonado pelo 
que faço e assim seguirei sendo, 

mas conversando com minha 
família e observando os sinais 
que meu corpo estava emitin-
do, decidi que o melhor a fazer 
agora é interromper minha car-
reira para cuidar de mim pelo 
tempo que for preciso”, acres-

centou Tite.
O último trabalho do trei-

nador foi no Flamengo, entre 
outubro de 2023 e setembro de 
2024. Na ocasião, ao assumir o 
rubro-negro, o técnico causou 
revolta entre os torcedores do 

Corinthians, por ter recusado 
meses antes o convite para vol-
tar ao clube da zona leste de São 
Paulo. 

Tite comandou o Corin-
thians em três passagens, a mais 
vitoriosa delas entre 2010 e 
2013, quando a equipe con-
quistou a Copa Libertadores, o 
Mundial de Clubes e o bicam-
peonato Brasileiro.

O técnico reconheceu que 
havia uma conversa em anda-
mento com o Corinthians, 
“mas ela precisará ser paralisada 
por uma decisão difícil, mas ne-
cessária.”

“O Corinthians deseja uma 
pronta recuperação ao técni-
co campeão da América e do 
Mundo pelo clube.”

O clube volta agora à busca 
por um novo treinador para co-
mandar a equipe no Campeo-
nato Brasileiro. Dorival Júnior, 
recentemente demitido da sele-
ção brasileira, é um dos nomes 
cotados para o cargo.

©European Union, 1998 - 2025, Attribution, via Wikimedia Commons

Paula Reis / Flamengo

Enfermeiro do Papa o incentivou a passear no Papamóvel

Tite encerrou as negociações com o Corinthians por isso

Asteroide 2024 Yr4 pode atingir a lua em 2032
Antes uma ameaça à Terra, 

o asteroide 2024 YR4 voltou-se 
à Lua. Recentemente, a Nasa 
estimou em 3,8% o risco de essa 
rocha espacial atingir o satéli-
te natural em 2032. Se isso se 
concretizar, não será a primeira 
vez na história lunar tampou-
co deve ter repercussões além 
da formação de uma cratera, 
segundo a astrônoma Plícida 
Arcoverde, do Observatório 
Nacional.

Até pouco tempo atrás, era 
a Terra que estava na rota do 
asteroide. O objeto, descoberto 
em dezembro do ano passado, 

chegou a atingir 3,1% de risco 
de cair no nosso planeta em 
2032. Parece pouco, mas foi a 
mais alta probabilidade já regis-
trada pela Nasa para um rocha 
espacial.

À época, estimava-se que 
o 2024 YR4 tivesse de 40 a 90 
metros de diâmetro, tamanho 
suficiente para causar estrago 
onde caísse na Terra - entre os 
possíveis alvos estavam Colôm-
bia, Camarões e Índia - e for-
mar uma cratera. Contudo, o 
temor logo passou, pois ainda 
em fevereiro novas observações 
derrubaram o risco para quase 

zero.
Já no começo deste mês, ob-

servações do telescópio James 
Webb revelaram que o mesmo 
asteroide passou a ameaçar a 
Lua. Além disso, obteve-se uma 
estimativa melhor de seu tama-
nho: de 53 a 67 metros de diâ-
metro.

Segundo a Nasa, o telescó-
pio pode tornar a fazer observa-
ções do 2024 YR4 ainda neste 
mês ou no começo de maio - a 
rocha é o menor objeto analisa-
do, até aqui, com o uso do Ja-
mes Webb.

“Impactos de asteroides na 

superfície lunar são bem co-
muns, principalmente pelo fato 
de o nosso satélite não possuir 
uma atmosfera que o proteja 
como a Terra”, explica Plícida.

“Considerando que esses 
objetos possuem uma veloci-
dade bastante alta, chegando 
a dezenas de quilômetros por 
segundo, caso haja o impacto, é 
provável que ocorra a fragmen-
tação do objeto seguida da for-
mação de uma cratera na super-
fície. No entanto, na pequena 
chance de que o asteroide im-
pactasse a Lua, ele não alteraria 
a órbita dela”, acrescenta ela.

Vencedora do Laureus 
World Sports Awards, o “Os-
car” do esporte, Rebeca Andra-
de subiu ao palco e fez questão 
de discursar em português, 
deixando de lado as “línguas 
oficiais” inglês ou espanhol. O 
ex-jogador Figo, que entregou 
o troféu à ginasta ao lado de 
Cafu, fez o papel de tradutor.

“Foi incrível, de verdade. 
Tinham pessoas emocionadas 
com o discurso, com a forma 
que falei. Por isso que, para 
mim, é tão importante falar 

português. Entendo que o in-
glês é língua universal, mas 
gosto que as pessoas entendam 
o que estou falando, que os bra-
sileiros entendam o sentimento 
quando coloco para fora mi-
nhas palavras”, disse Rebeca.

Rebeca levou para a ceri-
mônia Aline Wolff, sua psi-
cóloga. “Poder proporcionar 
esse momento incrível para as 
pessoas que estão ali diaria-
mente, entendem todo o meu 
processo, é muito incrível, fico 
mais feliz do que por mim. Se 

não fosse ela, não me reconhe-
ceriam. Ou, talvez, se reco-
nhecessem, será que eu estaria 
pronta? Teria o que tenho?”, 
questionou.

Maior medalhista olímpica 
da história do Brasil, a ginasta 
ampliou a prateleira de con-
quistas com o Laureus. “Não sei 
se falta alguma coisa, mas que-
ro mais, quero. Estou treinando 
para outros objetivos serem al-
cançados, mas se não acontecer, 
está tudo bem”.

Ela também disse estar mui-

to feliz por ser a primeira brasi-
leira a conquistar o Laureus.

“Estou muito feliz, muito 
mesmo. Nunca pensei em estar 
aqui. Só pela indicação já estava 
orgulhosa, mas receber esse prê-
mio significa muito para mim e 
para a minha equipe, e acredito 
que para os atletas e povo brasi-
leiro. Foi uma conquista inédi-
ta, primeira mulher, então, não 
sei o que fazer. Ainda não sei o 
que pensar”, comentou.

Por Alexandre Araujo 
(Folhapress)

rebeca Andrade segue fazendo história
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Em 20 de abril de 2007, o 
Supremo Tribunal Federal rea-
lizou a primeira audiência pú-
blica de sua história, convoca-
da pelo ministro Carlos Ayres 
Britto para debater aspectos da 
Lei de Biossegurança, como o 
uso científico de células-tron-
co embrionárias em pesquisas 
e tratamentos. Desde então, 43 
audiências públicas já foram 
promovidas para debater os 
mais diversos e complexos te-
mas econômicos, políticos, so-
ciais, religiosos e até filosóficos. 

A Lei de Biossegurança 
envolveu grande debate no 
Congresso Nacional e dividiu 
a sociedade em relação ao uso 
científico de embriões huma-
nos inviáveis.

Durante a posse do supe-
rintendente regional da CGU 
na Paraíba, Rodrigo Paiva, na 
última sexta, foi formalizado 
o ingresso, como apoiadores 
institucionais do Pacto Brasil 
pela Integridade Empresarial, 
da Federação do Comércio de 
Bens e de Serviços do Estado da 
Paraíba (Fecomércio/PB) e do 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas do 
estado (Sebrae/PB).

Tanto a Fecomércio/PB, 
quanto o Sebrae/PB desempe-
nham papéis essenciais no de-
senvolvimento dos negócios na 
região, promovendo ações que 
impulsionam a competitivida-
de, inovação e sustentabilidade 
das empresas. 

Militares não podem acu-
mular o recebimento simultâ-
neo do adicional de tempo de 
serviço (ATS) e do adicional 
de compensação por disponi-
bilidade militar (ACDM). Esse 
foi o entendimento unânime 
da Turma Nacional de Unifor-
mização (TNU) do Conselho 
da Justiça Federal (CJF), que 
acolheu os argumentos apre-
sentados pela Advocacia-Geral 
da União (AGU) no julgamen-
to do Tema Representativo 
de Controvérsia nº 363, sobre 
a possibilidade de percepção 
cumulativa dos dois adicionais. 

A tese fixada deve ser obser-
vada pelos Juizados Especiais 
Federais e respectivas Turmas 
Recursais de todo o país.

Há 18 anos, 
STF fazia sua 
1ª audiência 
pública 

Pacto 
Brasil pela 
integridade 
Empresarial

Recebimento 
cumulativo de 
adicionais por 
militares

STF CGU AGU

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
esteve no Japão do dia 13 a esta 
sexta-feira (18). Em Tóquio, o 
ministro participou de diversos 
eventos, entre os quais uma re-
união com o presidente da Su-
prema Corte do Japão, Yukihi-
ko Imasaki, com quem trocou 
informações e avaliações sobre 
o papel dos tribunais que cada 
um lidera. Trataram também 
dos desafios compartilhados 
pelas cortes constitucionais nas 
democracias contemporâneas e 
falaram dos avanços no uso de 
novas tecnologias, em particu-
lar da inteligência artificial, na 
modernização do Judiciário no 
Brasil e no Japão.

Presidente do 
STF faz viagem 
institucional 
ao Japão

STF

CORREIO NACIONAL

Oceano e cultura oceânica

Transição energética no Brasil 

Portal da Transparência

Luz para Todos

CNIC aprecia 588 projetos culturais

O número de pessoas vi-
vendo em situação de rua 
em todo o Brasil registra-
das no Cadastro Único 
para Programas Sociais 
(CadÚnico) do governo 
federal, em março deste 
ano, chegou a 335.151. Se 
comparado ao registrado 
em dezembro de 2024, 
quando havia 327.925 
pessoas nessa situação, 
houve um aumento de 
0,37% no primeiro trimes-
tre deste ano.

Os dados são do in-
forme técnico de abril do 
Observatório Brasileiro 
de Políticas Públicas com 

a População em Situação 
de Rua, da Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(OBPopRua/Polos da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais - UFMG), di-
vulgados na segunda (14). 
O estudo foi feito com 
base nos dados disponi-
bilizados pelo Ministério 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome so-
bre o CadÚnico.

O número apurado em 
março é 14,6 vezes superior 
ao registrado em dezem-
bro de 2013, quando havia 
22,9 mil pessoas nas ruas.

Em reunião que foi re-
alizada na última quar-
ta-feira (17/4), no Palácio 
do Planalto, autoridades 
do Governo Federal se 
reuniram para debater 
o papel dos oceanos na 
construção de um futuro 
sustentável. 

Participaram do encon-
tro da semana passada o 

presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, 
Luciana Santos, a ministra 
do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Sil-
va, o diretor-geral do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas 
Oceânicas (INPO), Segen 
Estefen, além de outras li-
deranças. 

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-
ra, começou no domingo 
uma agenda na China 
para atrair investimentos 
em carros elétricos, bate-
rias e data centers para o 
Brasil. A ida do ministro 
ao país asiático também 
é uma preparação da via-
gem do presidente Lula, 
prevista para o próximo 

mês. O primeiro compro-
misso foi em Shenzhen, na 
sede corporativa da BYD, 
gigante do setor de mo-
bilidade elétrica e energia 
limpa, em que já foram ali-
nhados investimentos em 
duas frentes: expansão de 
carros elétricos e soluções 
de baterias para estabili-
zação do Sistema Interli-
gado Nacional.

Neste sábado (19), o Por-
tal da Transparência do 
Governo Federal, admi-
nistrado pela Controlado-
ria-Geral da União (CGU), 
lança uma página com 
informações sobre re-
cursos federais voltados 
à defesa, manutenção e 
proteção dos povos indí-
genas. A iniciativa, que 
ocorre em celebração ao 

Dia dos Povos Indígenas, 
visa dar maior visibilida-
de ao investimento em 
políticas públicas relacio-
nadas à área.

O novo espaço reúne 
as principais ações do Go-
verno Federal destinadas 
aos povos originários. São 
iniciativas finalísticas pro-
movidas por diversos ór-
gãos e entidades.

Democratizar o acesso à 
energia elétrica em todo 
o território brasileiro, es-
pecialmente em áreas re-
motas, é a principal mis-
são do Programa Luz para 
Todos (LPT), coordenado 
pelo Ministério de Minas e 
Energia (MME). Relança-
do em agosto de 2023, o 
programa tem direciona-
do esforços significativos 

para ampliar a inclusão 
energética também de 
comunidades indígenas, 
respeitando suas culturas 
e modos de vida.

Desde a retomada do 
programa até março de 
2025, 7.245 unidades con-
sumidoras foram instaladas 
em terras indígenas, benefi-
ciando cerca de 30 mil pes-
soas em oito estados.

Virtualmente, o Ministério 
da Cultura (Minc) realizou, 
na última quinta-feira (17), 
a 356ª reunião ordinária 
da Comissão Nacional de 
Incentivo à Cultura (CNIC). 

Ainda durante a ple-
nária, foram apreciados 
588 projetos culturais 
submetidos à Lei Roua-
net e autorizado mais de 

R$ 610,5 milhões em in-
centivos fiscais. 

Os recursos aprovados 
de renúncia fiscal pelo co-
mitê beneficiam empre-
sas e pessoas físicas que 
investem em projetos e 
iniciativas culturais, além 
de estimular o desenvol-
vimento social e econô-
mico do setor produtivo.

Paulo Pinto/Agencia Brasil

Dados do observatório da Universidade Federal de MG

Mais de 335 mil pessoas vivem 
em situação de rua no Brasil

Ministra destaca proteção 
dos povos indígenas

A ministra dos Povos Indí-
genas, Sonia Guajajara, afirmou 
no sábado (19) que a pasta está 
fazendo um trabalho inédito 
na construção das ações para 
valorizar os povos indígenas no 
país. Em postagem nas redes 
sociais, a ministra celebrou o 
Dia dos Povos Indígenas, co-
memorado no último sábado.

Sonia destacou que, ao longo 
de 27 meses de governo, teve o de-
safio de “colocar de pé” um minis-
tério para correr atrás de deman-
das que foram negligenciadas.

“Nem sempre é fácil, mas 
não tenho dúvidas da necessi-
dade e urgência do que estamos 
fazendo. A cada 19 de abril, 
reforço minha certeza de que 
o que estamos fazendo aqui é 
algo inédito”, afirmou.

A ministra também agrade-
ceu ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva por um ministério 
forte, representativo e atuante.

“A existência de um minis-
tério para os povos indígenas 
era uma coisa que poderíamos 
sonhar, mas era difícil pensar 
que seria concretizado. Fruto 
da nossa luta e reconhecimento 
do presidente @LulaOficial”. 
completou a ministra.

Em nota divulgada hoje, 
o Ministério dos Povos Indí-

genas apontou desafios para a 
proteção dos povos indígenas. 
A pasta direciona esforços 
para a realização da 30ª Con-
ferência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima, que 
será realizada em novembro, 
em Belém.

O ministério pretende 
apostar em negociações ambi-
ciosas para consolidar o multi-
lateralismo e a implementação 
de ações para proteger o meio 
ambiente e os segmentos so-

ciais impactados pelas mudan-
ças climáticas.

“O MPI e a presidência da 
COP30 vêm criando caminhos 
para que as vozes indígenas se-
jam mais escutadas e que suas 
demandas possam ser incorpo-
radas com maior celeridade nas 
agendas e encaminhamentos da 
COP. A razão é que a COP 30 
precisa proporcionar legados 
para além de apenas um evento 
na Amazônia”, destaca a pasta.

A busca de financiamento para 

apoio de organizações que atuam 
na defesa dos indígenas também é 
alvo das ações do ministério.

“Na agenda de ação, o MPI 
e o governo brasileiro estão en-
gajados em anunciar novos me-
canismos financeiros, como o 
Fundo Florestas Tropicais para 
Sempre (TFFF) e a renovação 
da Promessa, onde países e se-
tores da filantropia se compro-
metem em apoiar organizações 
indígenas e políticas indigenis-
tas”, informou o ministério.

No último sábado foi comemorado o Dia dos Povos Indígenas
Lula Marques/Agência Brasil

A pasta direciona esforços para a 30ª Conferência da ONU sobre Mudança do Clima

O governo federal planeja 
interconectar todas as unidades 
de saúde indígena do Brasil até 
o fim de 2026, garantindo que 
todos os estabelecimentos pú-
blicos responsáveis pela atenção 
primária à saúde dos povos ori-
ginários tenham acesso à inter-
net de qualidade.

“Nosso objetivo é chegar 
até o final do ano que vem 
com a universalização da co-
nectividade em todas as uni-
dades de saúde indígenas do 
nosso país”, afirmou o secre-
tário nacional de Saúde Indí-
gena, do Ministério da Saúde, 
Weibe Tapeba em entrevista à 
Agência Brasil, na véspera do 
Dia dos Povos Indígenas.

Celebrada neste sábado 
(19), a data promove a diver-
sidade e a riqueza das culturas 
dos povos originários, além de 
chamar a atenção para a luta 
dos quase 1,7 milhão de bra-
sileiros que, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), se 
declaram indígenas, com laços 
ancestrais com uma das 305 et-

nias identificadas no país.
Segundo Weibe, melhorar 

a conectividade dos territórios 
permitirá, entre outras coisas, 
que o Poder Público implemen-
te a infraestrutura de telessaúde 
nas comunidades, garantindo 
que os indígenas tenham acesso 
a médicos especialistas sem pre-
cisar deixar suas aldeias.

“Isso também nos permiti-
rá expandir a tecnologia da te-
lessaúde, com a qual podemos 
evitar as remoções de pacientes 
indígenas para fora dos territó-

rios”, acrescentou o secretário.
Dos 34 atuais Distritos Sa-

nitários Especiais Indígenas 
(Dseis), 19 já dispõem do servi-
ço de consultas à distância, que 
utiliza internet banda larga do 
Programa Conecta Brasil, do 
Ministério das Comunicações. 
E que, segundo o MPI, reduz o 
deslocamento dos pacientes, que 
podem realizar exames de rotina 
e consultas com cardiologistas, 
oftalmologistas, dermatologis-
tas, pneumologistas e outros 
especialistas a partir dos polos 

bases já devidamente equipados. 
Segundo a Sesai, a iniciativa tem 
potencial para beneficiar a mais 
de 781 mil indígenas. Divididos 
estrategicamente por critérios 
territoriais, tendo como base a 
ocupação geográfica das comu-
nidades indígenas, os Dseis são 
unidades gestoras descentraliza-
das do Subsistema de Atenção à 
Saúde Indígena (SasiSUS). 

Cada um reúne um con-
junto de serviços e atividades, 
prestadas por meio das Unida-
des Básicas de Saúde Indígenas 
(UBSIs), polos-bases e Casas de 
Saúde Indígena (Casais).

“Além de garantir a inclu-
são dos dados [clínicos] nos 
sistemas de informações [na-
cionais], a conectividade das 
unidades de Saúde é uma forma 
de permitir que os profissionais 
de saúde que vão atuar nestas 
localidades mantenham conta-
to com seus familiares”, acres-
centou Weibe Tapeba ao falar 
sobre a dificuldade de manter 
os profissionais não indígenas 
nos territórios distantes dos 
grandes centros urbanos.

Saúde indígena conectada até 2026
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Acesso à internet de qualidade permitirá a telessaúde
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  Um dos símbolos mais 
emblemáticos da Fundação 
Zoológico de Brasília está de 
cara nova. Visível para quem 
passa pela Estrada Parque Gua-
rá (DF-051), a caixa-d’água foi 
reformada e ganhou uma ilus-
tração que retrata a lobo-guará 
Atena, mascote ofi cial do zoo. 
O desenho foi assinado pelo 
artista brasiliense Douglas 
Kordyal, que pretende com-
pletar a arte com uma home-
nagem à girafa Yaza, falecida 
em março deste ano, aos 21 
anos. 

A lobinha Atena nasceu 
em 22 de maio de 2023, em 
um dos recintos do zoo, e foi 
escolhida como mascote ofi -
cial da instituição em votação 
popular. Por sua vez, a girafa 
Yaza nasceu em 16 de julho de 
2003, em Belo Horizonte, e 
chegou ao DF anos depois. Ela 
já era considerada idosa quan-

do faleceu, em 17 de março 
deste ano, tendo ultrapassado 
a expectativa de vida média da 

espécie sob cuidados humanos.
De caráter voluntário, o 

trabalho de Kordyal simboliza 
o amor do artista pela cidade 
e pelo zoo, local que frequen-
ta desde criança e, hoje, faz 
questão de colocar na rotina 
das fi lhas. Foi ele quem fez o 
desenho anterior à reforma, há 
cerca de sete anos, e que, em 
breve, assinará mais ilustrações 
no equipamento público, nas 
paredes do museu e dos ba-
nheiros.

“O Zoológico tem uma 
ligação forte com a minha his-
tória. Sou visitante desde os 8 
anos e criei um grande afeto 
por esse lugar. Para nós, que so-
mos do Cerrado, aqui é onde 
temos o maior contato com a 
natureza e os animais. Como 
um artista que defende a natu-
reza, participar desse projeto é 
uma grande honra”, comentou 
Kordyal.

Zoo em busca 
de atrativos

A reforma começou no dia 
17 de abril com a pintura da es-
trutura e dos gradis de proteção 
com tinta preta. Em seguida, o 
artista brasiliense deu início à arte 
da lobo-guará Atena, com ma-
teriais cedidos pela Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do 
Distrito Federal (Secec-DF). Os 
últimos ajustes ainda serão feitos, 
junto com homenagem à girafa.

Segundo o diretor-presidente 
do zoo, Wallison Couto, a arte 
será mais um atrativo para o pú-
blico, consolidando o compro-
misso do equipamento com a 
preservação ambiental. “A caixa-
-d’água é muito importante para 
nós. As pessoas que passam pela 
pista conseguem visualizar os ani-
mais desenhados, o que valoriza o 
espaço e ajuda até como referên-
cia para saber que estão chegando 
ao zoológico”, afi rmou.

B R A S I L I A N A S
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A estátua ‘Os Candangos’ será revitalizada, junto com a 
reforma da Praça dos Três Poderes

Sergio Lima/Poder 360 Mariana Alves/Iphan

As pedras portuguesas, soltas, se tornaram “marca 
registrada” do abandono do espaço nobre da cidade

Autoridades do Iphan Nacional anunciam investimentos 
de R$ 22 milhões no restauro da Praça dos Três Poderes

William França brasilianas.cm@gmail.com

Casapark convida para 
conversa sobre Milão

Casapark Prime Talks 
convida para “Os sinais do 
novo | os destaques de Mi-
lão em 2025”, com o diretor 
criativo Michell Lott, que 
apresentará um panorama 
sobre os principais nomes, 
temas e materiais que estão 
moldando o design contem-

porâneo e foram apresenta-
dos no Salão do Móvel de 
Milão e eventos paralelos.

Será amanhã (24), às 
10h, no Cinesystem Caixa 
Casapark.

Inscrições pelo link  ht-
tps://tinyurl.com/talk-
-pos-milao

Divulgação/Casapark

Michell Lott, diretor criativo

Iphan anuncia restauro da 
Praça dos Três Poderes

Como parte das co-
memorações pelos 
65 anos de Brasília, 

o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) apresentou, 
na tarde de ontem (22), o 
projeto de restauro da Praça 
dos Três Poderes, que será 
viabilizado com recursos do 
Novo PAC.

O projeto prevê a recupe-
ração completa do piso e das 
estruturas comprometidas, o 
restauro das obras de arte, a revi-
talização do Museu da Cidade e 
do Espaço Lúcio Costa, além da 
modernização da iluminação da 
praça e dos monumentos. Estão 
incluídas também melhorias na 
acessibilidade para pessoas com 
defi ciência, drenagem, sinali-
zação visual e turística, além da 
instalação de câmeras de segu-
rança e mobiliários.

O investimento total es-
timado para a execução das 
obras é de R$ 22 milhões, en-
quanto a elaboração do proje-
to contou com recursos de R$ 
744 mil, por meio de contrato 
fi rmado em 2023 com a em-
presa especializada Land 5 Ar-
quitetura e Urbanismo Ltda. 
A previsão é que as obras sejam 
concluídas em 2026.

O Secretário de Estado de 

Obras, orçadas em R$ 22 milhões, serão 
viabilizadas com recursos do Novo PAC. Previsão 
é que a reforma seja concluída em 2026

Cultura e Economia Criativa do 
Distrito Federal, Cláudio Abran-
tes, destacou a importância da va-
lorização da capital. “A Praça dos 
Três Poderes é símbolo de paz, di-
versidade e democracia. Nosso es-
forço é para que Brasília seja cada 
vez mais reverenciada e mostrada 
ao Brasil e ao mundo”, afi rmou. 
Ele também ressaltou o papel dos 
restauros na preservação da iden-
tidade da cidade. “Essas obras vão 
manter a essência de Brasília. A 
Praça é emblemática e, em breve, 
será entregue de forma plena à 
população”, completou.

“Vamos oferecer à Praça mais 
conforto, mas sem desviar do seu 
projeto original”, destacou o pre-
sidente do Iphan, Leandro Grass, 

ao enfatizar o equilíbrio entre 
modernização e preservação das 
características arquitetônicas e 
históricas do espaço.

Dois museus também 
serão restaurados

Além da Praça, outros dois 
monumentos históricos em Bra-
sília foram contemplados com 
recursos no Novo PAC: R$ 500 
mil para o desenvolvimento do 
projeto de restauro do Museu 
Vivo da Memória Candanga e R$ 
200 mil para o Catetinho, ambos 
em parceria com o GDF.

O evento, realizado no SESI 
Lab, também marcou a celebra-
ção de uma parceria entre o Ins-
tituto e o Governo do Distrito 

Federal (GDF) para ações de 
preservação em outros bens tom-
bados da capital.

O secretário de Economia 
Criativa e Fomento Cultural do 
Ministério da Cultura, Henilton 
Menezes, reforçou o compromis-
so do governo federal com a exe-
cução do projeto. “Demonstra-
mos apoio a esse restauro. Vamos 
acompanhar o projeto e agilizar o 
que for possível. O que aconteceu 
aqui na Praça não pode acontecer 
de novo, e não é possível anistiar 
a destruição que foi feita na nos-
sa capital. Vamos viabilizar essas 
obras com recursos também da 
Lei Rouanet”, afi rmou.

Representando o setor produ-
tivo, o vice-presidente executivo 

da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e presidente da Fe-
deração das Indústrias do Distrito 
Federal (FIBRA), Jamal Jorge Bit-
tar, reforçou a necessidade de cui-
dado contínuo com o patrimônio. 
O que aconteceu no 8 de janeiro 
fi cará marcado como uma tentati-
va frustrada de golpe, que deve ser 
rejeitada por todo cidadão. Agora, 
precisamos focar na recuperação 
da Praça dos Três Poderes, cuidan-
do de cada detalhe, como as pedras 
portuguesas, para que nossa histó-
ria não seja apagada”, declarou.

Acessibilidade e 
segurança

O projeto da Praça dos Três 
Poderes foi elaborado com base 

em diagnóstico técnico e 
contou com a participação da 
sociedade por meio de con-
sulta pública, que ouviu mais 
de 100 pessoas, a maioria mo-
radores do Distrito Federal. 
No projeto, buscou-se refl e-
tir os anseios da população, 
especialmente em relação a 
melhorias em acessibilidade, 
segurança e sinalização.

O superintendente do 
Iphan no Distrito Federal, 
� iago Perpétuo, destacou 
a importância de adaptar 
espaços históricos às neces-
sidades contemporâneas. “É 
importante enfatizar que 
bens tombados podem passar 
por atualizações, a exemplo 
da Praça dos Três Poderes. É 
uma praça um pouco difícil 
de ser utilizada pela popula-
ção nos dias de hoje. Depois 
da restauração, queremos 
resgatar essa perspectiva: a 
Praça é de todos os cidadãos e 
poderá ser desfrutada por to-
dos, com mais acessibilidade”, 
afi rmou.

Entre as obras e monu-
mentos contemplados no 
projeto estão: Os Candangos, 
Herma de JK, Herma de Tira-
dentes, Marco Brasília, Herma 
de Israel Pinheiro, Pombal, 
além do Museu da Cidade e 
do Espaço Lúcio Costa.

O projeto inclui ainda a 
implantação de sistemas de 
monitoramento da Praça e do 
Espaço Lúcio Costa, medidas 
de prevenção contra incêndio 
(no Espaço Lúcio Costa e 
no Museu da Cidade), além 
de soluções de sonorização 
e climatização para o Espaço 
Lúcio Costa.

 Divulgação/Semob-DF

O dia de maior movimento foi a quinta (17), quando o 

transporte coletivo registrou 1.251.449 acessos, 22% a mais 

que na quinta-feira da Semana Santa de 2024

‘Vai de Graça’ soma mais de 3,5 milhões de viagens no feriado prolongado
A programação religiosa da 

Semana Santa, aliada às festivi-
dades pelos 65 anos de Brasília, 
movimentou a capital federal 
entre os dias 17 e 21 de abril. 
Com o benefício do progra-
ma Vai de Graça – que oferece 
passagens gratuitas em ônibus, 
BRT e metrô do Distrito Fe-
deral –, a população realizou 
mais de 3,5 milhões de viagens 
utilizando o transporte público 
coletivo durante o feriadão.

O dia de maior movi-
mento foi a quinta-feira (17), 
quando o GDF decretou 
ponto facultativo, mas o co-
mércio e os órgãos federais 
funcionaram normalmente. 

Nesse dia, o transporte co-
letivo registrou 1.251.449 
acessos – 22% a mais que na 
quinta-feira da Semana San-
ta de 2024, quando houve 
1.020.370 embarques.

O movimento no trans-
porte coletivo durante os 
dois feriados – Sexta-feira 
Santa e 21 de abril – foi pra-
ticamente o dobro do volu-
me de embarques registrado 
nas mesmas datas do ano 
passado. Na sexta-feira (19), 
foram 435.520 acessos, fren-
te a 268.356 em 2024, um 
aumento de 62%.

Já no aniversário de Bra-
sília, 21 de abril, os acessos 

somaram 602.653, contra 
254.754 no ano anterior, o 
que representa um crescimen-
to de 136%.

Sem registro de 
problemas ou 
depredação

O volume de passageiros 
nesse período foi signifi cativa-
mente maior do que o registra-
do no Carnaval, quando foram 
contabilizados pouco mais de 
2,5 milhões de acessos ao trans-
porte público do DF. O secretá-
rio de Transporte e Mobilidade, 
Zeno Gonçalves, destaca que o 
sistema tem conseguido absor-

ver a demanda crescente gerada 
pela adesão ao programa.

“A população realmente 
aderiu ao Vai de Graça, que está 
cumprindo seu papel: permitir 
o deslocamento de famílias que 
antes enfrentavam difi culdades 
para participar de festividades 
e conhecer áreas de turismo 
e lazer da capital. E toda essa 
demanda está sendo absorvi-
da pelo sistema sem qualquer 
registro de problemas na ope-
ração e sem nenhum caso de 
depredação ou dano”, afi rmou o 
secretário.

Zeno revelou ainda que es-
tão sendo feitos ajustes à medi-
da em que surgem gargalos.

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Zoo homenageia lobo-guará 
Atena em nova pintura da caixa-d’água

A ilustração retrata 
a lobo-guará Atena, 
mascote ofi cial do zoo. 
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A Secretaria da Educação 
prevê aplicar mais de R$ 500 
milhões em obras nas escolas 
estaduais em 2025. A estima-
tiva inclui 170 licitações para 
novas unidades, ampliações, re-
formas e coberturas de quadras.

Desde 2019, foram mais de 
R$ 1,5 bilhão em recursos. Os 
projetos passam por análise téc-
nica, com foco na estrutura e na 
viabilidade das melhorias.

As intervenções devem 
atender escolas de diferentes 
regiões do estado.

A lista com os editais em 
andamento é atualizada toda 
semana. As informações estão 
no site oficial da Educação de 
Goiás e podem ser consultadas 
por empresas interessadas.

Foi concluído o asfaltamen-
to das MTs-361/468 em Santo 
Antônio do Leverger. As obras 
somaram 57 quilômetros de 
pavimentação, ligando a Agro-
vila das Palmeiras à BR-163 e 
criando uma nova rota entre o 
Pantanal e o estado.

Os investimentos de R$ 84 
milhões foram aplicados em 
duas obras. A pavimentação 
facilita o acesso de veículos da 
Serra de São Vicente até os mu-
nicípios de Santo Antônio do 
Leverger e Barão de Melgaço, 
além do Distrito de Mimoso, 
destino turístico.

A medida tem como objeti-
vo beneficiar a comunidade lo-
cal e melhorar o escoamento da 
produção agrícola para Cuiabá.

O governo de Mato Gros-
so do Sul anunciou um inves-
timento de R$ 16,25 milhões 
em infraestrutura urbana para 
o município de Rio Verde de 
Mato Grosso.

As obras incluem pavimen-
tação asfáltica e drenagem.

A intervenção abrangerá 
22 ruas nos bairros Coronel 
Mariano, Ouro Verde 02 e Se-
miramis. Serão pavimentados 
33.800 metros quadrados de 
asfalto e instalados 5.340 me-
tros de drenagem para melho-
rar a mobilidade e a infraestru-
tura do município.

O projeto tem como obje-
tivo melhorar a qualidade de 
vida e garantir mais segurança 
e eficiência no trânsito. 

Educação 
terá R$ 500 
milhões 
em 2025

Concluídos 
57 km de 
pavimentação 
em rodovias

Destinados R$ 
16 milhões para 
infraestrutura 
urbana

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Comissão de Saúde da 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) aprovou na 
terça-feira (22) o projeto que 
elimina a necessidade de solici-
tação médica para mamografia 
em unidades públicas do DF.

A medida é voltada a mu-
lheres a partir dos 40 anos, con-
forme critérios da Secretaria de 
Saúde. A proposta da deputada 
Jaqueline Silva (MDB) seguirá 
para outras comissões antes da 
votação em plenário.

O objetivo é facilitar o aces-
so ao exame, considerado es-
sencial para identificar o câncer 
no início. Segundo a Agência 
CLDF, em 2022, a doença foi 
a principal causa de morte por 
câncer entre mulheres.

Projeto facilita 
mamografia 
na rede 
pública

DISTRITO FEDERAL

Casos de meningite 
caem 14% em Brasília

O Distrito Federal registrou 
92 casos confirmados de me-
ningite em 2024, uma redução 
de 14% em relação ao ano ante-
rior. Os dados são da Secretaria 
de Saúde do DF, que monitora 
a doença desde 2010.

Apesar da queda, autorida-
des reforçam a necessidade de 
manter a imunização em dia, 
principal forma de prevenção.

Em 2023, foram 107 ocor-
rências confirmadas.

No ano passado, a cobertu-
ra vacinal atingiu 95,3%, com 
30,9 mil doses aplicadas – au-
mento de 1,78% em compara-
ção a 2023.

A maioria dos casos em 
2024 foi causada por bactérias 
(52%), seguida por vírus (30%). 
Em 11% das ocorrências, a ori-
gem não foi identificada.

A meningite é uma infla-
mação das membranas que en-
volvem o cérebro e a medula 
espinhal. Pode ser transmitida 
por gotículas de saliva, tosse ou 
espirros. Os sintomas incluem 
febre, dor de cabeça intensa, 

vômitos, rigidez na nuca e sen-
sibilidade à luz. Em crianças 
menores de dois anos, sonolên-
cia e choro persistente também 
são sinais comuns.

O tratamento varia con-
forme o tipo da doença. Casos 
bacterianos exigem antibióti-
cos, enquanto os virais podem 
ter abordagens diferentes. 

Ainda assim, a vacinação 
é a forma mais eficaz de evitar 
complicações e mortes.

No DF, a rede de saúde dis-
ponibiliza as doses em Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs). 
Pacientes com suspeita da 
doença devem procurar aten-
dimento nessas unidades, que 
encaminham para hospitais ou 
policlínicas, se necessário.

Dados nacionais mostram 
que, entre 2010 e 2024, mais de 
356 mil casos suspeitos foram 
notificados no país, com 234 
mil confirmações.

A tendência de queda nos 
registros, observada nos últi-
mos 15 anos, é atribuída à am-
pliação da vacinação.

Atendimentos gratuitos 
na Rodoviária do Plano

A sétima edição da Quarta 
do Cidadão será realizada nes-
ta quarta-feira (23), das 9h às 
15h, na plataforma superior da 
Rodoviária do Plano Piloto.

A ação, promovida pela 
Defensoria Pública do DF 
(DPDF), oferece atendimentos 
voltados a homens em situação 
de vulnerabilidade social.

A atividade contará com 
mediações extrajudiciais, testes 
de DNA, vacinação, encami-
nhamento para vagas de empre-
go, regularização de documen-
tos e atendimento habitacional. 

Também haverá serviços de 
bancos, orientação sobre dia-
betes e cortes de cabelo. Serão 
distribuídas 25 senhas para 
atendimento no Cras.

A iniciativa conta com par-
cerias de órgãos do governo 
do Distrito Federal (GDF) e 
de outras instituições como a 
Caixa, o Detran e o Instituto 
Diabetes Brasil. A ação ocorre 
mensalmente desde agosto de 
2024, sempre na terceira quar-
ta-feira, com o objetivo de am-
pliar o acesso a direitos e pro-
mover inclusão social.

Divulgação/DPDF

Quarta do Cidadão leva serviços sociais a homens
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Teatro

Candidatura

Mostra

Reunião

Atendimento Prefeito

Investigação

Vacinação

Alfabetização 

Tempestade

O projeto Circula Cultura 

realiza sua quinta edição 

no Varjão, de sexta (25) a 

domingo (27), em come-

moração ao aniversário de 

22 anos da cidade.

O evento, gratuito, será 

realizado na entrada prin-

cipal da região adminis-

trativa e reunirá apresen-

tações musicais, teatrais e 

atividades culturais volta-

das à comunidade.

A iniciativa busca promo-

ver o acesso à cultura e 

valorizar artistas do Distri-

to Federal.

A programação terá início 

na sexta-feira, às 18h, com 

exposições de artesana-

to e bazar, seguidas por 

apresentações musicais, 

como Banda Louvarte e 

Delino Marçal.

No sábado, o evento con-

tará com brinquedos 

infláveis, espetáculos te-

atrais, DJs e grupos musi-

cais regionais.

O domingo fecha a pro-

gramação com shows de 

Unidos do Varjão, Banda 

Balalaica e MC Bandida, 

além de exposições de 

produtos locais.

O evento contribui para a 

economia do Varjão ao in-

centivar o comércio local.

O grupo Varanda Teatro 

realiza a circulação inter-

nacional do projeto Tea-

tro Lambe-Lambe Mundo 

Afora até o dia 20 de julho, 

levando arte de Goiás a 

festivais na Espanha, Por-

tugal e Bulgária. São 22 

apresentações, com nar-

rativas visuais, sem pala-

vras e ainda com audio-

descrição.

As inscrições para o Con-

selho de Administração 

Penitenciária do Mato 

Grosso do Sul encerram 

nesta quarta-feira (23). 

Podem se candidatar po-

liciais penais que cum-

pram os critérios previs-

tos. A eleição acontecerá 

no dia 23/5, das 8h às 16h. 

O envio da candidatura é 

feito via sistema e-MS.

O governo de Goiás reali-

za, até o próximo sábado 

(26), a 20ª Mostra de Tea-

tro Nacional de Poranga-

tu, com apoio da Secreta-

ria de Estado da Cultura e 

do Goiás Social. A progra-

mação conta com espe-

táculos, oficinas, exibição 
de filmes e encontro para 
orientar gestores culturais 

sobre editais da cultura.

A Secretaria da Família e 

Juventude do DF realizará 

no dia (24), reunião com 

dirigentes de entidades 

sociais, religiosas e sem 

fins lucrativos. O evento 
será às 14h30, no edifício 

Luiz Carlos Botelho, no 

Plano Piloto, e abordará 

benefícios da Permissão 

Não Qualificada (PNQ).

A Companhia de Urbani-

zação de Goiânia lançou 

um novo aplicativo inte-

grado ao WhatsApp ((62) 

9855-8555) para facilitar o 

acesso dos cidadãos aos 

serviços públicos. A fer-

ramenta oferece serviços 

como coleta de animais 

mortos, denúncias e ser-

viços de limpeza.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), infor-

mou que a vice-prefeita 

Vania Rosa (Novo) será 

a nova responsável pela 

Mobilidade Urbana. A 

mudança será oficializada 
na Gazeta Municipal. “A 

Vânia aceitou com muito 

bom grado cuidar da mo-

bilidade urbana”, disse.

A Polícia Civil de Mato 

Grosso, por meio da Cor-

regedoria-Geral, cumpriu, 

ontem (22), mandados 

judiciais em Guarantã do 

Norte e em Sorriso, apu-

rando desvio de armas 

de fogo da Delegacia de 

Guarantã. Uma servidora 

investigada foi presa e um 

homem foi detido em fla-

grante com duas armas.

Desde fevereiro, a nova 

sala da Policlínica do 

Gama, no Distrito Federal, 

aplicou 110 doses de pali-

vizumabe. O medicamen-

to é usado na prevenção 

do vírus sincicial respira-

tório (VSR) em crianças 

com risco elevado, como 

prematuros e bebês com 

doenças pulmonares ou 

cardíacas.

A Secretaria de Educação 

de Mato Grosso está in-

vestindo R$ 16,4 milhões 

no programa “MT Mais 

Muxirum”, que tem como 

objetivo alfabetizar mais 

de 17 mil pessoas acima 

de 15 anos. As aulas co-

meçam em 5/5 nos 142 

municípios, com turmas 

reduzidas e carga horária 

semanal de 12 horas.

Em Mato Grosso do Sul, a 

previsão do tempo para 

esta quarta-feira (23) é de 

tempestades e chuvas, 

principalmente à tarde e 

noite, com máximas de 28-

31°C e mínimas de 18-25°C. 

Já na quinta-feira (24), o 

tempo será de sol e aumen-

to de nuvens, com chuvas 

fortes e rajadas de vento.

Divulgação/Secec-DF

Evento comemora os 22 anos da região administrativa

Circula Cultura celebra 
aniversário do Varjão no DF

Um milhão de pessoas no 
aniversário de Brasília

Por Thamiris de Azevedo

As festividades para cele-
brar o aniversário de 65 anos 
de Brasília movimentaram a ca-
pital federal na última semana. 
Entre os dias 17 e 21, a agenda 
dos brasilienses e dos turistas 
que vieram comemorar esteve 
recheada de opções.

A Esplanada contou com 
shows para todos. Desde Wes-
ley Safadão até Raimundo Fag-
ner, passando pelo Grande En-

contro, com Geraldo Azevedo, 
Elba Ramalho e Alceu Valença, 
e o samba do Menos é Mais. Se-
gundo a Secretaria de Turismo, 
mais de 1 milhão de pessoas 
foram prestigiar os shows e a 
queima de fogos que marcaram 
os festejos da capital.

No Museu Nacional da Re-
pública, cerca de 8,9 mil pessoas 
viram a exposição “JK e família 
– fotos históricas e Brasília”. Já no 
Zoológico, mais de 48 mil pessoas 
aproveitaram a entrada gratuita. 

Já na Catedral, a missa de 
Páscoa recebeu cerca de mil 
pessoas, atingindo a lotação 
máxima do local. Da mesma 
forma, a missa do aniversário 
de Brasília, com homenagem 
especial ao Papa Francisco 
que faleceu no dia do aniver-
sário da capital.

Segurança
Segundo a Secretaria de 

Segurança Pública, não houve 
nenhuma ocorrência grave du-

rante o festejo. Porém, foram 
registradas 171 ocorrências me-
nores, sendo 81% de furtos, em 
sua maioria de celulares. Já no 
trânsito, a Polícia Militar abor-
dou 685 veículos e realizou 637 
testes de etilômetro, sendo que 
56 condutores foram autuados 
por alcoolemia, doze motoris-
tas estavam inabilitados e 47 
veículos foram removidos ao 
depósito.

Durante as operações do 
Detran, foram abordados 1,5 
mil condutores e aplicaram-
-se 1,5 mil testes de etilô-
metro, sendo136 motoristas 
autuados por dirigir sob a 
influência de álcool, 38 por 
escapamento irregular, 36 
inabilitados, 29 com a CNH 
vencida, dois transpondo blo-
queio viário e 79 cometeram 
outras infrações.

Ao Correio da Manhã, 
a vice-governadora, Celina 
Leão, comemora o sucesso 
dos festejos. 

“Brasília é isso. Uma cidade 
que acolhe, que emociona e que 
se reinventa com a força de cada 
cidadão. São pessoas que acor-
dam todos os dias dispostas a 
fazer o melhor. E é por elas que 
trabalhamos e para quem fize-
mos essa festa linda”.

Festejos foram considerados “históricos” pelo GDF
Joel Rodrigues/Agência Brasília

GDF comemora o sucesso: “Festa histórica”
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A Secretaria de Turismo 
do Pará incluiu 11 novos mu-
nicípios no Mapa do Turismo 
Brasileiro, aumentando para 69 
o total de cidades no programa 
federal. O Mapa orienta a apli-
cação de políticas públicas e in-
vestimentos no setor turístico.

Entre os municípios incluí-
dos estão São João de Pirabas, 
Viseu e Goianésia do Pará, que 
estreiam no cenário nacional, 
além de outras cidades que re-
novaram sua adesão. A atua-
lização do Mapa é realizada 
anualmente com base em crité-
rios do Ministério do Turismo.

A iniciativa Federal é uma 
ferramenta estratégica para o 
desenvolvimento de políticas 
públicas voltadas ao setor.

O governo do Acre organi-
za a Festa do Trabalhador em 
Rio Branco e em Cruzeiro do 
Sul, no dia 30. A capital conta-
rá com o show de Chiclete com 
Banana e ocorrerá no Arena da 
Floresta. Já em Cruzeiro do Sul, 
as atrações serão Alanzim Co-
reano e a banda Rabo de Vaca.

A entrada para ambos os 
eventos será um quilo de ali-
mento não perecível, que será 
destinado a famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social. 

Em Rio Branco, as apre-
sentações começam às 20h, e o 
show principal será às 23h.

O evento em Cruzeiro do 
Sul segue o mesmo horário. A 
festividade no Arena da Flores-
ta terá bandas locais.

O Tocantins ocupa o 14º 
lugar no Brasil, com 3,8% dos 
domicílios abaixo da linha da 
pobreza, segundo o Ranking de 
Competitividade dos Estados.

O estado tem um dos me-
lhores desempenhos nas re-
giões Norte e Nordeste.

Os resultados, segundo o 
governo do estado, são reflexo 
das ações implementadas para 
combater a pobreza, como o 
projeto Rede Cuidar, que in-
tegra diversas áreas de políticas 
públicas para a melhoria das 
condições de vida de famílias 
vulneráveis. Além disso, o pro-
grama AlimenTO distribui car-
tões de R$ 250 para combater a 
insegurança alimentar, além do 
programa Jovem Trabalhador.

Estado inclui 
11 municípios 
no Mapa do 
Turismo

Shows 
confirmados 
para a Festa do 
Trabalhador

Estado tem 
queda no 
índice de 
pobreza

PARÁ ACRE TOCANTINS

A Operação Feriado Pro-
longado do Detran-AM regis-
trou 64 casos de alcoolemia 
entre a noite de quinta (17) e a 
madrugada de terça-feira (22).

Durante as blitze, também 
houve tentativa de suborno e 
fuga de um motorista na zona 
oeste de Manaus.

As abordagens ocorreram 
em vias de Manaus e nas rodo-
vias AM-070, AM-450 e Tor-
quato Tapajós. Ao todo, foram 
realizadas 1,3 mil fiscalizações e 
emitidas 402 autuações.

Entre as principais infra-
ções estão conduzir veículo sem 
licenciamento e sem capacete

Em Parintins, 122 veículos 
foram abordados na madruga-
da de domingo (20).

Mais de 400 
autos durante 
operação no 
feriadão

AMAZONAS

Tocantins centraliza 
apps de IA em portal

O governo do Tocantins 
reuniu seus projetos de inteli-
gência artificial em uma única 
plataforma online.

O Portal TIA (Tocantins 
Inteligência Artificial) foi cria-
do pela Agência de Tecnologia 
da Informação do estado (ATI-
-TO) e está disponível para 
acesso público. O endereço é 
https://tia.lab63.to.gov.br.

A plataforma concentra to-
das as iniciativas estaduais que 
usam IA para melhorar serviços 
públicos. O principal deles é a 
assistente virtual TIA, que fun-
ciona 24 horas por dia.

O sistema atende demandas 
por texto ou voz, tira dúvidas 
sobre serviços governamentais 
e abre chamados técnicos.

A ferramenta foi lançada 
como projeto-piloto em 2021 
e hoje opera em várias áreas. 
No setor agrícola, auxilia pro-
dutores com informações sobre 
programas rurais. Na educação, 
orienta sobre cursos e polos de 
ensino. Na Controladoria-Ge-
ral do estado, facilita o registro 

de denúncias e solicitações.
O portal também detalha 

projetos em desenvolvimento e 
as equipes responsáveis.

A proposta é mostrar como 
a tecnologia tem sido usada 
para modernizar a adminis-
tração pública. A expectativa é 
que a ferramenta aumente a efi-
ciência e a transparência.

A ATI-TO afirma que a 
plataforma permite que servi-
dores, pesquisadores e cidadãos 
acompanhem as aplicações de 
IA no estado. A agência des-
tacou que a assistente virtual 
aprende com cada interação, 
melhorando seu atendimento 
ao longo do tempo.

Entre as soluções listadas 
no portal estão versões da TIA 
adaptadas para alguns órgãos.

A iniciativa faz parte de 
uma estratégia para ampliar o 
uso de tecnologia no setor pú-
blico. O governo do Tocantins 
espera que a centralização das 
informações facilite o acesso da 
população e aumente a adesão 
aos serviços digitais.

Amapá lidera criação 
de empregos no país

O Amapá apresentou o 
maior crescimento proporcio-
nal de empregos com carteira 
assinada no Brasil nos últimos 
doze meses, segundo o Novo 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED).

A variação positiva foi de 
9,74%, com mais de 680 novos 
postos de trabalho formal cria-
dos apenas em fevereiro.

O número total de empre-
gos formais no estado chegou a 
96,5 mil, com um saldo de 8,8 
mil novas vagas entre fevereiro 
de 2024 e março de 2025.

Segundo a Agência Amapá, 
as ações do governo estadual 
têm contribuído com inicia-
tivas voltadas ao incentivo da 
produção local, expansão da 
construção civil e fortalecimen-
to do setor de turismo e even-
tos, com destaque para a reto-
mada da agricultura no interior.

Dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostram que o setor 
varejista teve alta de 12% em 
fevereiro, com crescimento nos 
segmentos de veículos, peças e 
materiais de construção.

Ian Reis/Agência Grito

Estado tem maior crescimento proporcional de vagas

CORREIO NORTE

Edital 

Feriado

Resultado 

Fiscalização

Atendimento Prefeito

Operação

Serviços

Inscrições

Suporte

O governo do Pará e a 

Receita Federal firmaram 
parceria para reforçar a 

fiscalização nos rios da 
Amazônia.
A atuação conjunta ocor-
re na Base Fluvial Candi-
ru, localizada em Óbidos, 
no Baixo Amazonas.
A unidade já contava com 
efetivo da Polícia Mili-

tar, Polícia Civil, Corpo de 
Bombeiros e da Secreta-

ria da Fazenda.
Agora, com a chegada da 
Receita, o foco se amplia 
para o combate ao con-

trabando e à circulação 
de mercadorias sem de-

sembaraço aduaneiro.
A base atua na identifi-

cação de práticas ilegais 
como tráfico de drogas, 
transporte de madeira 
sem licença, armas e cir-
culação de pessoas com 
mandados judiciais.
A Receita passa a fiscali-
zar produtos que entram 
ou saem do país sem pa-

gamento de tributos.
A nova composição tam-

bém é estratégica por 
conta da proximidade 
com o estado do Amazo-

nas, de onde partem mer-
cadorias da Zona Franca 
de Manaus (ZFM).

A Fundação Guamá, no 
Pará, lançou, na terça (22), 
um edital para creden-

ciar laboratórios de insti-
tuições científicas como 
associados ao Parque 
de Ciência e Tecnologia. 
A iniciativa visa integrar 
áreas estratégicas como 
bioeconomia, IA e susten-

tabilidade ao ecossistema 
de inovação do estado.

O governo do Acre decre-

tou ponto facultativo para 

a sexta-feira da semana 
que vem (2/5), ampliando 
o feriado do Dia do Traba-

lhador. A medida não se 
aplica a todos os órgãos, 
que podem funcionar 
conforme a necessidade. 
Serviços essenciais, como 
atendimento hospitalar, 
seguem normalmente.

A Fundação Cultural do 
Pará e a Secretaria de 
Cultura divulgaram na 
terça-feira (22) o resulta-

do preliminar da seleção 
do Edital número 002 de 
2025, voltado ao apoio a 

projetos culturais. O resul-
tado está disponível nos 
sites oficiais. Recursos po-

dem ser enviados de 23 a 
25 de abril por e-mail.

A Agência de Defesa Agro-

pecuária e Florestal do 
Amazonas impediu a en-

trada de 228 quilos de fru-

tas com risco de pragas no 
estado, na barreira de Jun-

diá, na segunda-feira (21). 
Manga, goiaba e outras fru-

tas foram retidas e levadas 
para a Agência de Defesa 
Agropecuária de Roraima.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) ampliou o nú-

mero de cardiologistas 
no Centro de Especialida-

des Médicas, triplicando 
as vagas semanais de 60 
para 180 desde fevereiro. 
A medida reduziu a fila de 
espera por consulta em 
cerca de 40%, caindo de 

1.550 para 930 pacientes.

O prefeito de Belém (PA), 
Igor Normando (MDB), in-

formou nas redes sociais 
que a saúde foi o primei-
ro assunto tratado após 
o feriado. Ele se reuniu 
com a equipe da Secre-

taria Municipal de Saúde 
para discutir melhorias no 
atendimento básico e no 
Hospital Mário Pernotti.

Durante a “Operação Se-

mana Santa e Tiradentes 
2025”, da Polícia Rodovi-

ária Federal em Roraima, 
foram fiscalizadas 1,2 mil 
pessoas e 931 automóveis. 
Além disso, 12 indivíduos 
foram presos por diver-
sos crimes, três carros 
foram recuperados e um 
acidente fatal na BR-432 

resultou em duas mortes.

Os cidadãos do estado de 
Rondônia podem acessar 
mais de 150 serviços digi-
tais do governo estadual 
pela plataforma Federal 
do GOV.BR. Entre eles es-

tão consulta de medica-

mentos, transferência de 
veículos e defesa de mul-
tas. Os serviços também 
seguem disponíveis no 
Portal do Cidadão.

O governo do Tocantins 
está com inscrições aber-
tas para o projeto “Terrão 

Society no Bairro”, com 
torneios de futebol em 
Palmas entre junho e no-

vembro. As categorias vão 
do sub-9 ao master 40+, 
incluindo o feminino. In-

teressados podem se ins-

crever até 23/5 no site da 
Secretaria de Justiça.

O governo do Amapá ini-
ciou, na terça-feira (22), o 
ciclo 2025 de assessora-

mento técnico pedagógi-
co nas escolas estaduais 
dos 16 municípios. Com 
15 assessores, o programa 
apoia gestores e coorde-

nadores no planejamento 
de projetos para melhorar 
os índices educacionais.

Divulgação/Agência Pará

Acordo fortalece combate ao contrabando na Amazônia

Pará e Receita Federal 
ampliam fiscalização fluvial

Manaus consegue reduzir 
número de roubos a ônibus

Manaus registrou, entre ja-
neiro e março de 2025, o me-
nor número de roubos ao trans-
porte coletivo dos últimos oito 
anos, de acordo com o que foi 
divulgado pela Agência Ama-
zonas na terça-feira (22).

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública do Amazonas 
(SSP-AM), foram 130 casos no 
primeiro trimestre, uma redu-
ção de 83% em comparação ao 
mesmo período de 2018, quan-
do ocorreram 770 registros.

A queda acompanha uma 
sequência de recuos ao longo 
dos anos. Em 2019, foram 476 
ocorrências.

Em seguida, os números se 
mantiveram em patamar seme-
lhante até 2021, com 473 e 472 
registros, respectivamente.

Em 2022, houve novo re-
cuo, com 348 casos. Já em 2023 
e 2024, foram contabilizados 
295 e 233 roubos, até chegar 
aos 130 casos de 2025.

A redução é atribuída ao 
reforço na atuação das forças 
de segurança. A Polícia Militar 
(PM-AM) intensificou as ron-
das nos coletivos e nas rotas de 
transporte de trabalhadores do 
Distrito Industrial, áreas que 
estão há cinco meses sem regis-
tros de ocorrências.

Entre as ações diárias imple-
mentadas pela PM estão as ope-
rações Catraca e Rota Segura, 
realizadas por equipes da Ron-
da Ostensiva Cândido Mariano 
(Rocam) e outros batalhões.

As estratégias também in-
cluem investigações específicas 
conduzidas pela Polícia Civil.

Desde junho de 2024, o 
Núcleo de Repressão a Roubos 
no Transporte Coletivo e Rotas 
do Polo Industrial (Nurcc) atua 
na capital.

Com apoio do Núcleo de 
Investigação e Recuperação de 
Celulares (Nirc), o grupo cum-
priu 50 mandados e efetuou 
cerca de 50 prisões.

Mais de oito grupos suspei-
tos de envolvimento em roubos 
a ônibus foram desarticulados.

O resultado positivo é parte 
das ações previstas no progra-
ma Amazonas Mais Seguro, 
que orienta a política de segu-
rança pública no estado.

Além da criação de núcleos 

especializados, o plano incluiu 
a aquisição de equipamentos, 
tecnologia e aumento no efeti-
vo das polícias.

De acordo com a SSP-AM, 
o mapeamento de locais e ho-
rários com maior incidência de 
crimes ajudou a direcionar as 
ações preventivas.

Ainda segundo a Agência, o 
trabalho conjunto entre as cor-
porações amplia a sensação de 
segurança para os usuários do 
transporte público na cidade.

Ocorrências no transporte público caíram 83% em 2025
Divulgação/SSP-AM

Forças de segurança atuam em conjunto e focam ações em trajeto do Distrito Industrial
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A Air France antecipou 
para outubro de 2025 o aumen-
to de suas frequências entre 
Fortaleza e Paris. A companhia 
passará a operar cinco voos se-
manais, com novas partidas em 
6 e 16 de outubro, elevando em 
14% a oferta de assentos. O se-
cretário do Turismo do Ceará, 
Eduardo Bismarck, celebrou a 
ampliação, destacando o im-
pacto positivo no turismo e na 
geração de empregos. A com-
panhia também estreou voo 
direto entre Fortaleza e Caiena, 
fortalecendo a conexão com o 
Caribe Francês e consolidando 
o Ceará como hub estratégico 
de turismo e negócios. O Ceará 
consolida-se como um hub es-
tratégico de turismo e negócios.

O Departamento Estadual 
de Trânsito realizou mais uma 
palestra sobre educação e cui-
dados no trânsito, desta vez di-
recionada aos alunos do ensino 
Médio do Centro Estadual de 
Educação Profissional Prefeito 
João Mendes Olímpio de Melo, 
localizado na zona Norte de 
Teresina. A ação, realizada em 
parceria com a Secretaria da 
Educação, integra uma série de 
palestras educativas voltadas 
para estudantes, com o objeti-
vo de fortalecer a prevenção e 
segurança no trânsito entre os 
jovens. Os estudantes também 
receberam informações sobre 
as ocorrências mais frequentes, 
com ênfase nos acidentes en-
volvendo motocicletas.

A rede estadual da Bahia en-
tra na fase final das eleições es-
tudantis, que envolvem mais de 
700 mil alunos. Entre 22 e 30 
de abril, serão escolhidos os lí-
deres territoriais que represen-
tarão os 27 Núcleos Territoriais 
de Educação (NTEs). A inicia-
tiva da Secretaria da Educação 
(SEC) reforça o protagonismo 
juvenil e a gestão democrática. 
Os eleitos atuarão como por-
ta-vozes, promovendo o diálo-
go entre escolas e garantindo 
representatividade de diversos 
segmentos. A participação ativa 
dos estudantes é essencial para 
uma educação mais inclusiva. 
Essa estrutura visa ampliar a 
voz dos estudantes nas decisões 
educacionais.

Air France 
amplia voos 
entre Paris e 
Ceará

Detran 
promove 
educação no 
trânsito

Alunos votam 
para escolher 
líderes na rede 
estadual

CEARÁ PIAUÍ BAHIA

A Polícia Rodoviária Fede-
ral registrou três ocorrências de 
embriaguez ao volante nos mu-
nicípios de Santana do Ipane-
ma e Teotônio Vilela. Os casos 
aconteceram entre os dias 17 
e 21 de abril. A primeira ocor-
rência foi registrada na última 
quinta-feira (17), por volta 
das 17h, durante fiscalização 
no município de Santana do 
Ipanema. O condutor de uma 
motocicleta foi submetido ao 
teste de alcoolemia, que apon-
tou teor de 0.43 mg/L de álcool 
por litro de ar expelido pelos 
pulmões — valor acima do li-
mite legal permitido. Outro 
condutor foi abordado no mu-
nicípio de Teotônio Vilela após 
desobedecer ordem de parada.

PRF flagra 
casos de 
embriaguez 
ao volante

ALAGOAS

Sergipe expande sua 
rede de gás natural

O Governo do Estado de 
Sergipe, por meio da Sergipe 
Gás S/A (Sergas), iniciou uma 
importante obra de expansão 
da rede de gás natural no muni-
cípio de Estância, localizado no 
sul sergipano. Com um investi-
mento de R$ 280 mil, o novo 
trecho do gasoduto irá bene-
ficiar diretamente uma indús-
tria da região, proporcionando 
maior acesso a esse recurso es-
tratégico, o que impulsionará o 
setor produtivo local e fomen-
tará o desenvolvimento econô-
mico do município. O projeto 
é um marco importante para o 
município e reflete o compro-
misso do Governo de Sergipe 
em fortalecer a infraestrutura 
do estado, promovendo o cres-
cimento regional de maneira 
sustentável.

A obra faz parte de um 
planejamento estratégico mais 
amplo da Sergas para o ano de 
2025, que prevê a expansão da 
rede de gás canalizado em vá-
rias regiões do estado. Atual-
mente, a companhia já possui 

330,6 quilômetros de rede ins-
talada, e planeja expandir mais 
9,8 quilômetros durante este 
ano, com foco na melhoria dos 
serviços prestados à população 
e às empresas. A expansão não 
se limita à instalação de novos 
trechos de gasoduto, mas tam-
bém abrange melhorias nas li-
gações e na rede existente, bus-
cando otimizar a distribuição e 
garantir maior eficiência.

Para o diretor-presidente da 
Sergas, Alan Lemos, a obra em 
Estância simboliza um passo 
fundamental para a interioriza-
ção do gás natural em Sergipe. 
Ele destaca que o gás natural 
é uma fonte de energia limpa, 
segura e econômica, com gran-
de potencial para impulsionar 
a competitividade dos setores 
produtivos e melhorar a qua-
lidade de vida dos sergipanos. 
“Com essa obra, estamos pro-
movendo uma infraestrutura 
moderna e eficiente, e o nosso 
objetivo é ampliar cada vez 
mais o acesso a esse recurso em 
todo o estado”, afirma Lemos.

Encontro de Gestores 
de Cultura na Paraíba

João Pessoa sedia, a partir 
desta quarta-feira (23) até sex-
ta-feira (25), o 2º Encontro Na-
cional de Gestores de Cultura, 
reunindo gestores públicos e 
privados, pesquisadores, opera-
dores do Direito e especialistas 
para debater políticas culturais 
em todo o Brasil. O evento, 
que acontece no Centro de 
Convenções de João Pessoa, é 
promovido pelo Governo do 
Estado da Paraíba, através da 
Secretaria de Estado da Cultura 
(Secult-PB), em parceria com o 
Fórum Nacional de Secretários 

e Dirigentes Estaduais de Cul-
tura. Durante três dias, a capi-
tal paraibana vai receber os 27 
gestores estaduais de cultura do 
Brasil, além de mais de 1.200 
participantes ligados ao setor 
cultural de mais de 700 mu-
nicípios brasileiros, incluindo 
muitos secretários municipais 
de cultura. Entre as presenças 
confirmadas estão a ministra da 
Cultura, Margareth Menezes; 
a presidenta da Comissão de 
Cultura da Câmara dos Depu-
tados, Denise Pessôa; e a depu-
tada federal Jandira Feghali.

Ascom/PA

Encontro de Gestores de Cultura inclui cultura popular
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Com o cartão do Ceará 
Sem Fome em mãos, Éri-
ca Maria Magalhães, 28 
anos, moradora da zona 
rural de Trairi, agora tem a 
tranquilidade de garantir 
alimentos para a família. 
Grávida do quarto filho, 
ela vive com o marido e 
os três filhos pequenos, e 
depende da agricultura 
para sobreviver. “A gente 
não tem emprego fixo, só 
aquela rendinha do meu 
marido, que é da agricul-
tura. Eu fico em casa com 
as crianças, mas também 
ajudo na lavoura”, contou.
A família de Érica é uma 

das mais de mil benefi-
ciadas com os cartões do 
programa nas cidades de 
Itapipoca e Trairi, entre-
gues na terça-feira (22). 
O Ceará Sem Fome já al-
cança 47.845 famílias em 
todo o estado, com inves-
timento anual de R$ 176,2 
milhões. “É um programa 
que dá dignidade e ga-
rante comida na mesa. 
São 48 mil famílias com 
R$ 300 mensais e 130 mil 
pessoas atendidas diaria-
mente em nossas cozi-
nhas. Também investimos 
na qualificação dos bene-
ficiários”, afirmou Jade.

O governo do Rio Gran-
de do Norte, por meio 
da SEEC, assinou na ter-
ça-feira (22) a ordem de 
serviço para a reforma e 
ampliação da Escola Es-
tadual Lígia Navarro, em 
Extremoz. Com investi-
mento de R$ 6.089.518,00, 
a obra é a maior reforma 
escolar realizada nos últi-
mos anos.

Uma aposta feita em Per-
nambuco acertou cinco 
dos seis números sorte-
ados no concurso 2.854 
da Mega-Sena, realizado 
no último sábado (19), e 
levou um prêmio de R$ 
48.304,31. Uma aposta 
de Concórdia (SC) acer-
tou sozinha as seis deze-
nas e ganhou sozinha R$ 
52.035.653,48.

Uma comitiva francesa 
desembarcou em Salva-
dor para cumprir uma 
agenda ambiental no 
Baixo Sul da Bahia, em 
parceria com a Secreta-
ria do Meio Ambiente. A 
visita integra o Projeto 
PROT’AIR – Turismo Sus-
tentável em Áreas Prote-
gidas, fruto da coopera-
ção entre lideranças.

O Projeto Algodão Orgâ-
nico Paraíba, do Governo 
do Estado, é referência 
em desenvolvimento sus-
tentável e inclusão, geran-
do emprego e renda para 
367 famílias em 451 hecta-
res. A safra de 2024 produ-
ziu 162 toneladas de algo-
dão, gerando R$ 852.686 
na economia estadual.

No final de semana a Polí-
cia Rodoviária Federal in-
tensificou ações durante a 
Operação Semana Santa 
e Tiradentes 2025. Foram 
registrados 47 acidentes 
nas rodovias federais de 
Pernambuco, com 55 feri-
dos e sete mortos. O feria-
do foi atípico, somando-se 
ao Dia de Tiradentes.

A Junta Comercial de 
Sergipe lançou, em 16 de 
abril, uma nova funcio-
nalidade de inteligência 
artificial (IA) para análise 
de contratos mercantis. A 
tecnologia promete agili-
zar e garantir mais preci-
são e segurança jurídica 
nos registros mercantis 
do estado.

A Sudene aprovou os in-
centivos fiscais para 11 em-
presas em seis estados do 
Nordeste. Os benefícios, 
que incluem redução de 
75% do IR e reinvesti-
mento de 30%, vão apoiar 
projetos, turísticos e de 
infraestrutura. Os empre-
endimentos já receberam 
mais de R$ 65 milhões em 
recursos.

O Sistema Nacional de 
Emprego oferece um to-
tal de 166 vagas de em-
prego para Natal, Região 
Metropolitana e Mossoró. 
São 144 oportunidades 
em Natal, com destaque 
para pedreiro (76), alimen-
tador de linha de produ-
ção (50) e auxiliar de cozi-
nha. Os atendimentos são 
presenciais, das 8h às 14h.

Deflagrada pelo Bepi/
PMPE, a Operação Cactus 
segue com ações de com-
bate ao crime nas rodo-
vias de Pernambuco. No 
último domingo (20), um 
foragido por homicídio foi 
preso em Salgueiro e uma 
moto clonada foi apreen-
dida em Sertânia. Armas 
também foram recolhidas 
em Afrânio.

Em homenagem ao lega-
do do Papa Francisco, fale-
cido na última segunda, o 
Governo do Rio Grande do 
Norte decretou luto oficial 
de sete dias. Durante este 
período, a bandeira esta-
dual ficará a meio-mastro. 
O anúncio foi feito pela 
atual governadora Fátima 
Bezerra.

Ascom Casa Civil 

As famílias recebem, mensalmente, o valor de R$ 300

Projeto Ceará Sem Fome 
beneficia mil famílias

Nordeste tem a 2ª maior 
população indígena do Brasil

O Nordeste do Brasil abriga 
atualmente quase 530 mil indí-
genas, consolidando-se como 
a região com a segunda maior 
população indígena do país. De 
acordo com um boletim temáti-
co recém-lançado pela Superin-
tendência do Desenvolvimento 
do Nordeste (Sudene), o núme-
ro de indígenas na região mais 
que dobrou entre 2010 e 2022, 
refletindo um crescimento ex-
pressivo dessas comunidades. 
No mesmo período, a popula-

ção indígena nacional aumen-
tou 89%, atingindo cerca de 1,7 
milhão de pessoas.

Com 238 etnias diferentes, 
a diversidade cultural do Nor-
deste se destaca. No entanto, 
o boletim alerta para um dado 
alarmante: cerca de 90% da 
população indígena nordestina 
vive fora de terras oficialmente 
reconhecidas. 

Atualmente, 631 terras in-
dígenas estão em diferentes fa-
ses de demarcação, mas apenas 

105 já foram efetivamente de-
marcadas. 

A falta de reconhecimento 
territorial é um dos principais 
obstáculos para a garantia de 
direitos e a preservação das tra-
dições dessas comunidades.

Os estados da Bahia e Per-
nambuco concentram aproxi-
madamente 60% da população 
indígena do Nordeste, o que 
destaca a importância desses 
estados nas políticas públicas 
voltadas ao reconhecimento 

territorial e ao desenvolvimen-
to social dessas populações. O 
boletim também aponta que 
63% da população indígena 
nordestina reside em áreas ur-
banas, o que impõe desafios 
adicionais no desenvolvimento 
de políticas habitacionais.

Danilo Cabral, superinten-
dente da Sudene, ressaltou a 
relevância desse levantamento 
para o planejamento das po-
líticas regionais. “Entender a 
realidade dos povos indígenas 
é essencial para desenvolvermos 
ações que respeitem sua diver-
sidade cultural e promovam a 
inclusão de forma justa”, afir-
mou. Cynthia Galvão, uma das 
responsáveis pelo estudo, desta-
cou que esses dados aproximam 
o poder público da realidade 
vivida pelas populações indí-
genas e fornecem a base para 
ações mais direcionadas.

O boletim também destaca 
a relação direta entre a demar-
cação de terras indígenas e a re-
dução da violência. 

Os dados indicam que as ta-
xas de homicídios indígenas são 
consideravelmente menores em 
territórios reconhecidos, o que 
reforça a urgência das políticas 
de demarcação para garantir a 
proteção desses povos. 

Região tem 238 etnias e dobrou população indígena em 12 anos
 Joasouza (Depositphotos).

Grupo Pataxó na Bahia. O estado concentra uma das maiores populações da região
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Novo sistema de comunicação

Digitalização da gestão pública

Sirene em áreas de risco

MATERNIDADE

Há um ano as 

mulheres da 

Rocinha ganha-

ram a primeira 

maternidade da 

região, inteira-

mente dedicada 

à atenção ma-

terno-infantil e 

à saúde da mu-

lher. A Materni-

dade da Rocinha já 

realizou 219 partos desde a sua inauguração, no dia 20 

de abril de 2024. Cerca de 90% das mulheres são mora-

doras da comunidade encaminhadas por uma das qua-

tro unidades de Atenção Primária no local. 

O sistema de comuni-

cação entre o Centro In-

tegrado Operacional de 

Defesa Social e as forças 

de segurança do Espírito 

Santo foi modernizado 

e, para que sua operação 

seja plena, a Secretaria 

da Segurança Pública e 

Defesa Social ofereceu 

um curso de qualificação  
para agentes de seguran-

ça pública estaduais que 

atuam diretamente com 

o sistema de troncaliza-

ção de radiocomunicação.

O Governo de Minas, por 

meio da Secretaria de 

Estado de Planejamento 

e Gestão, concluiu a im-

plantação do Sistema Ele-

trônico de Informações 

na Prefeitura de Ribeirão 

das Neves, na Região Me-

tropolitana de Belo Hori-

zonte. A iniciativa reforça 

a expansão do processo 

digital nos municípios 

mineiros, promovendo 

eficiência, agilidade e eco-

nomia na administração 

pública.

O Governo de São Paulo, 

por meio da Defesa Civil, 

está reforçando o sistema 

de alertas em áreas vulne-

ráveis com a instalação de 

novas sirenes em municí-

pios da Região Metropoli-

tana e do interior paulis-

ta. Ao todo, serão quatro 

equipamentos, com in-

vestimento total de R$ 1,5 

milhão.

Ferraz de Vasconcelos, na 

Grande SP, será o primei-

ro município a receber a 

nova sirene e Francisco 

Morato deve ser a segun-

da, com entrega em maio.

Edu Kapps/SMS

Um ano da unidade da Rocinha

CORREIO SUL

Acima da média nacional

Rua bloqueada

Universidade Gratuita

HOSPITAL

O governador 

do Rio Grande 

do Sul, Eduar-

do Leite (PSDB), 

e a secretária 

da Saúde, Arita 

Bergmann, inau-

guraram nesta 

terça-feira (22) o 

Centro de Car-

diologia e o Cen-

tro Obstétrico do 

Hospital Bruno Born, em Lajeado. As novas estruturas 

foram viabilizadas com investimento de R$ 6,6 milhões 

do governo do Estado, por meio da Secretaria da Saúde 

(SES), para obras e aquisição de equipamentos.

A economia de Santa Ca-

tarina segue aquecida e 

com os setores de indús-

tria, comércio e serviços 

crescendo acima da mé-

dia nacional. O desem-

penho registrado no pri-

meiro bimestre de 2025 

reflete o maior investi-

mento, a boa temporada 

de verão e a elevação do 

consumo. A produção in-

dustrial local cresceu 7,6% 

em janeiro e fevereiro, 

conforme dados apura-

dos pelo IBGE. Já a indús-

tria brasileira, no mesmo 

período, avançou 1,4%. 

O DER/Paraná informa 

que a Rua Ivo Jangada, 

em frente à Escola Esta-

dual Tancredo Neves, em 

Imbaú, será interditada 

para serviços de escava-

ção, remoção de asfalto 

antigo e execução de novo 

pavimento. O bloqueio vai 

iniciar nesta quarta-feira 

(23) e deve prosseguir até 

7 de maio, podendo haver 

liberações temporárias 

do trecho neste período. 

Caso as condições climá-

ticas não sejam favoráveis, 

a interdição pode ser pro-

longada.

As inscrições para o pri-

meiro semestre do  Pro-

grama Universidade Gra-

tuita terminam nesta 

quarta, às 19h. Os estu-

dantes interessados de-

vem fazer o cadastro no 

sistema e entregar os do-

cumentos comprobató-

rios para a instituição de 

ensino superior na qual 

estão matriculados para 

análise e validação. A eta-

pa seguinte será entre 24 

de abril e 5 de maio. Nes-

ta fase, serão liberadas as 

consultas e impressão de 

cadastros aos estudantes. 

Maurício Tonetto/Secom-RS

Leite inaugurou as novas alas

Acervo histórico no Tecpar

Viaduto na Dutra é concluído

Itens são incorporados pelo Museu de Ciências Naturais da UEPG

Obra faz parte do novo traçado da Serra das Araras no Rio

O Instituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar) e a Uni-
versidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG) firmaram uma 
parceria para a preservação da 
memória histórica do instituto, 
que em 2025 completa 85 anos 
de existência. Na terça-feira 
(22), representantes das duas 
instituições assinaram um acor-
do que prevê a incorporação 
de itens do acervo histórico do 
Tecpar pelo Museu de Ciências 
Naturais da UEPG.

A cooperação faz parte das 
comemorações do aniversário 
do Tecpar, que acontece no 
mês de junho, e fortalece a va-
lorização, preservação e difusão 
do legado do instituto, que teve 
um papel fundamental para o 
desenvolvimento da ciência, 
desde 1940. Além da relevância 
histórica e cultural, o acervo é 
uma valiosa fonte de pesquisa.

O diretor-presidente do Te-
cpar, Celso Kloss, ressalta que, 
com a parceria, é possibilitado 
o acesso de itens da história do 

desenvolvimento científico do 
Paraná à população científica, 
em um museu reconhecido 
no Estado. “A disposição desse 
rico acervo ao museu garantirá 
o cumprimento de sua função 
social”, disse Celso Kloss. “Co-
locando o acervo à disposição 
do público e pesquisadores in-
teressados, permitimos a con-

tinuidade da construção do 
conhecimento científico”, sa-
lientou Kloss.

Livro traz pesquisas aplica-
das à conservação do solo e da 
água em regiões produtivas

O reitor da Universida-
de Estadual de Ponta Gros-
sa (UEPG), Miguel Sanches 
Neto, destaca que as amostras 

que irão para o museu têm 
grande potencial científico e 
histórico tanto para os visitan-
tes do espaço quanto para a co-
munidade acadêmica.

“Os visitantes poderão co-
nhecer um pouco mais da his-
tória da geologia do Paraná, 
bem como o potencial de gera-
ção de riquezas desse material. 
Por outro lado, o nosso Museu 
de Ciências Naturais também 
é um espaço de pesquisa e esse 
acervo estará mais acessível aos 
pesquisadores que se interes-
sem pelo assunto para realiza-
ção de estudos”, observou.

O diretor-geral da Secre-
taria da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (Seti), Jamil 
Abdanur Júnior, avalia que o 
acervo que passa a ser incorpo-
rado pela UEPG é considerado 
um tesouro geológico do Para-
ná. “É um acervo significativo 
que conta a história geológica 
do Paraná e do Brasil. É um ges-
to nobre do Tecpar ao disponi-
bilizar esse verdadeiro tesouro”.

O Grupo CCR prevê inau-
gurar em maio o primeiro dos 
24 viadutos em construção no 
trecho da Serra das Araras da 
rodovia Presidente Dutra. As 
obras completaram este mês 
um ano de início e tem previ-
são para conclusão em 2029.

O viaduto a ser liberado 
para o tráfego no mês que vem 
fica na futura pista de descida, 
sentido Rio de Janeiro, e tem 
50,8 metros de extensão. A 
concessionária está concluin-
do a terraplanagem do entor-
no e sua pavimentação até a 
inauguração. Inicialmente, ele 
será usado para a subida, sen-
tido São Paulo, para avanço de 
novas frentes de obra.

“Fazer uma obra dessa 
magnitude exige um planeja-
mento grande e dedicação das 
equipes que estão empenhadas 
em entregar um novo traçado 
na Serra das Araras. Cada dia 
que passa nos aproximamos 
mais do nosso objetivo, que é 
criar uma Serra mais moderna 
e trazer eficiência para o fluxo 
de veículos” afirmou, em nota, 
Carla Fornasaro, diretora-pre-
sidente da CCR RioSP.

A concessionária afirma que 
“já está atuando em 15 das 34 

frentes de trabalho que serão 
conduzidas durante as ativi-
dades e está em andamento 12 
fundações nos 24 viadutos que 
serão implantados na Serra”.

As detonações ainda con-
tinuam na pista de subida, 
sentido São Paulo, de terça e 
quinta-feira, entre as 13h e as 
15h, período no qual a via é 
interditada. Segundo o grupo 
CCR, 160 mil m³ de rochas já 
foram detonadas, de um total 

previsto de 600 mil m³ até o 
fim da obra.

A previsão da concessioná-
ria é entregar a nova pista de 
subida em 2028, e a de desci-
da, em 2029. Será investido R$ 
1,5 bilhão, parte dos R$ 15 bi-
lhões previstos em investimen-
tos para a Dutra ao longo dos 
30 anos de concessão da CCR 
RioSP.

Atualmente, as duas vias 
dividem o tráfego por oito 

quilômetros na serra do km 
233 ao km 225 entre a subida, 
no sentido São Paulo, e a des-
cida para o Rio de Janeiro. A 
ampliação vai contar com 24 
novos viadutos para suavizar 
curvas, rampas de escape na 
descida para caminhões, pas-
sarelas e pontos de ônibus. 
Ao fim da intervenção, a pista 
usada hoje para descida será 
mantida para uso dos mora-
dores da região.

Hedeson Alves/Tecpar

Divulgação/ANTT

Maquete e pedras antigas da região de São Mateus do Sul 

Obras completam um ano com 25% finalizada

Paraná entrega residências em Loanda

Famílias aceitam deixar comunidade

No município de Loanda, 
no Noroeste do Paraná, 34 fa-
mílias receberam as chaves de 
suas novas residências, todas be-
neficiadas pelo programa Casa 
Fácil Paraná. Graças ao progra-
ma, elas foram beneficiadas com 
subsídios de R$ 20 mil cada para 
ajudar no custeio do valor de en-
trada dos imóveis. Com mais de 
R$ 4,9 milhões em investimen-
tos, o residencial Nova Loanda 
foi viabilizado por meio da par-
ceria entre Governo do Estado, 
Caixa Econômica Federal e H3 
Empreendimentos Imobiliários. 

As unidades habitacionais 
foram comercializadas para 
pessoas inscritas no Cadastro 
de Pretendentes da Cohapar e 
o aporte de R$ 680 mil em re-
cursos do Casa Fácil Paraná foi 
destinado ao público com renda 
de até quatro salários mínimos. 
Além disso, os compradores 
puderam contar com descontos 
variáveis do programa federal 
Minha Casa, Minha Vida, e ain-
da usar o saldo do FGTS para 
abatimento do montante a ser 
financiado.

O conjunto está em uma re-

gião central, próximo a diversos 
serviços públicos, praças e esta-
belecimentos comerciais. Ele é 
formado por 34 residências com 
tamanhos de 44,82 m² e 47.82 
m², edificadas em terrenos que 
possibilitam ampliações pelos 
novos moradores, com metra-
gens que vão de 166 a 218 m².

As moradias possuem dois 
quartos, sala, cozinha, banhei-
ro, área de serviço externa co-
berta, espaço para vaga de ga-
ragem e jardim privativo. Elas 
são entregues com piso retifi-
cado em todos os cômodos, re-

vestimento nas áreas molhadas 
até o teto, louças no banheiro 
e tanque.

Financiadas pela Caixa e 
vendidas a partir de R$ 144 mil, 
as unidades podem ser quitadas 
em até 360 meses, com taxa de 
juros reduzida e prestações men-
sais entre R$ 431 e R$ 695, valor 
similar ou até mais barato que o 
custo de um aluguel na cidade. 
O Programa Casa Fácil Paraná 
foi criado para viabilizar a cons-
trução de novas moradias, desde 
em menores municípios até em 
Curitiba, capital do Estado. 

Por Manuela Rached Pereira - 

Folhapress

O secretário de Desen-
volvimento Urbano e Habi-
tação de São Paulo, Marcelo 
Cardinale Branco, afirmou 
em entrevista que o progra-

ma de reassentamento dos 
que hoje moram na favela do 
Moinho, no centro da capi-
tal paulista, já foi aceito por 
86% das famílias. Segundo o 
governo, 716 famílias já si-
nalizaram como aptas a dei-
xarem o local.

“Na nossa visão, a favela 
do Moinho é uma das áreas 
mais degradantes da cidade 
de São Paulo para se viver. É 
diante disso que entendemos 
que não podemos permitir 
que na cidade mais rica de 
São Paulo existam pessoas 

vivendo de forma sub-hu-
mana como acontece hoje 
no Moinho”. A Comunidade 
é cercada por trechos das li-
nhas 7-Rubi e 8-Diamante da 
CPTM. O acesso ao Moinho 
é uma entrada atravessada 
por trilhos. 


